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			Ao

			Reverendo Eric Alexander, em cuja vida e ministério tive o privilégio de observar tanto Cristo, o Leão, quanto Cristo, o Cordeiro,

			e

			ao Deus da graça, que “não vê como vê o homem. [...] porém [...] o coração” (1Sm 16.7).

		


		
			PREFÁCIO


			 A maioria das pessoas pensa que Davi é um dos grandes heróis românticos da Bíblia. Os que creem na Escritura não duvidam de sua importância histórica, mas Davi é o homem que prende a imaginação. Consequentemente, muitos sermões sobre o herói de 1Samuel concentram-se nos modos como o exemplo de Davi é considerado relevante para nós hoje. Para muitos, Davi é o modelo do jovem crente quando se coloca diante do gigante Golias, armado apenas com sua funda de pastor e com sua fé em Deus. Também observamos Davi em meio às lutas da vida adulta num mundo injusto. Davi fornece um modelo de liderança cristã: não apenas enfrenta os obstáculos da sua própria vida e do seu próprio chamado, mas seu comportamento de líder também desempenha um papel decisivo em construir o reino que vai liderar. Com todos esses pontos de contato com os leitores, aos quais acrescentamos o Davi poeta e cantor do Livro dos Salmos, não é de admirar que os crentes de todas as gerações sintam esse forte vínculo com Davi. 

			Apesar de todo o fascínio do romântico Davi, contudo, o cristão criterioso percebe um interesse ainda mais forte em Davi como um dos principais tipos ou modelos de Jesus Cristo no Antigo Testamento. É como um ungido, alguém chamado e enviado por Deus para liderar Israel, que Davi desempenha seu principal papel na história redentora e dá sua contribuição distintiva em preparar o povo de Deus para o Ungido, o Messias que vem para governar e salvar. Os estudiosos concordam que o centro teológico do corpus de Samuel está em 2Samuel 7, que registra a promessa pactual de um trono eterno da linhagem de Davi. Sendo assim, o centro de 1Samuel ocorre no capítulo 16, quando o profeta-juiz Samuel unge Davi para seu ofício real. Tudo o que vem antes é um prólogo para a unção de Davi, e toda a fascinante tensão que vem depois resulta de Davi ter sido separado como rei “que lhe [a Deus] agrada” (1Sm 13.14).

			O tema de Davi como o ungido de Israel é enfatizado especialmente na sua batalha épica contra o gigante Golias, quando o jovem pastor alcança inesperadamente uma grande vitória sobre inimigos fortes demais para o povo de Deus. Na verdade, nessa e em outras passagens importantes Davi continua sendo um fascinante objeto de interesse como exemplo para nossa fé. A perspectiva tradicional sobre Davi, o homem de fé, continua sendo válida na exposição de 1Samuel. No entanto, mais do que servir meramente como um exemplo, Davi, de maneira mais importante, nos orienta para o Salvador prometido, que é o objeto da nossa fé. Nem tudo o que Davi faz em 1Samuel é semelhante a Cristo – longe disso – mas, como o ungido no seu próprio tempo, ele começa a mostrar ao povo de Deus como o verdadeiro Messias trará salvação ao seu povo necessitado de todos os tempos. 

			Apesar de toda a atenção dada a Davi, 1Samuel também apresenta outros dois vultos importantes. Naquele que dá nome ao livro, Samuel, encontramos uma figura notável da Escritura, cuja importância é equiparada à de Josué, sucessor de Moisés. O lugar de Samuel na história redentora é muito subestimado pela maioria dos estudiosos da Escritura; sua vida e seu ministério têm um papel importante na história bíblica e fornece uma inspiração que rivaliza com a que é associada a Davi. Foi Samuel que Deus usou para guiar Israel para fora do caos do período dos juízes e para servir no futuro reino na chegada de Davi. Próximo de Samuel está Saul, que serve como alter ego primeiro para Samuel e depois para Davi e que incorpora a idolatria e a incredulidade que contaminarão Israel ao longo de todo o restante do Antigo Testamento. Por meio dos contrastes entre Saul e Samuel/Davi, a narrativa de 1Samuel apresenta inúmeras lições que merecem nossa consideração. Juntamente com essas figuras principais, os personagens menos importantes de 1Samuel não são incidentais, incluindo Eli, o sacerdote corrupto, Ana, a crente chorosa, e Jônatas, o amigo fiel, para citar apenas alguns. 

			Estas exposições a respeito de 1Samuel foram pregadas originalmente nos cultos da Segunda Igreja Presbiteriana de Greenville, Carolina do Sul. Agradeço a essa amada congregação, especialmente pelo encorajamento que recebi para me dedicar ao estudo e para escrever. Também sou grato aos doutores Philip Ryken e Iain Duguid, cujos esforços editoriais melhoraram muito a qualidade deste livro, à senhora Shirley Duncan, pelo seu inestimável auxílio na revisão do manuscrito, e a Marvin Padgett e meus amigos na P&R Publishing. Este comentário é dedicado ao reverendo Eric Alexander, com graças a Deus pela doçura de sua amizade por mim e pela minha esposa e pelo seu exemplo extraordinário como pregador da poderosa Palavra de Deus. 

			Adicionalmente, louvo a Deus pela companhia amorosa e pelo ministério de minha querida esposa, Sharon, sem cuja fiel ajuda eu poderia realizar muito pouco para o Senhor, bem como pelos nossos cinco amados filhos. Finalmente, dou graças ao Deus e Pai do Filho de Davi: a ele, glória para sempre. 

			RICHARD D. PHILLIPS

			Greenville, Carolina do Sul, abril de 2011.
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			O último dos juízes

		




		
		



		
			1

			A ESPOSA ESTÉRIL


			1Samuel 1.1-8
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			Elcana, seu marido, lhe disse: Ana, por que choras? E por que não comes? E por que estás de coração triste? Não te sou eu melhor do que dez filhos? (1Sm 1.8)

			Entre os tesouros do nosso mundo estão as grandes histórias que formam a identidade de todos os povos. A Ilíada de Homero proporcionou aos antigos gregos uma base literária sobre a qual foram construídos séculos de grande cultura. No caos da Idade Média, os bretões encontraram um ideal nobre na história do rei Artur e Camelot. Mais antigo que essas duas histórias é o livro veterotestamentário de Samuel, com sua história do surgimento do rei Davi e do estabelecimento do reino de Israel. 

			Como literatura, Samuel é insuperável na riqueza do seu enredo, na complexidade e profundidade dos seus personagens, na intensidade da sua ação e na profundidade das suas lições. Tudo isso é ainda mais notável quando percebemos que Samuel não é um conto de ficção, mas uma narrativa histórica verdadeira. Essas pessoas viveram na nossa terra, e esses acontecimentos tiveram lugar no nosso mundo. Homero e o rei Artur nos inspiram por meio de seu mundo de fantasia cheio de heróis, donzelas e monstros. Samuel recusa-se a reconhecer inferioridade quando se trata disso. Mas a importância de Samuel está em que não apenas sua história é verdadeira, mas também porque é parte do desdobramento da história da salvação de Deus, que é a maior de todas as histórias. 

			Último juiz, primeiro profeta

			Samuel nasceu por volta do ano 1050 a.C. “Naqueles dias, não havia rei em Israel; cada um fazia o que achava mais reto” (Jz 21.25). Isso resume as condições da nação na época do nascimento de Samuel. Israel enfrentava uma crise de liderança que era acompanhada por uma crise espiritual. Tendo entrado na Terra Prometida com vitória e força, o povo de Deus tinha perdido seu caminho espiritual, política e militarmente. Juízes 2.10 explica o motivo: depois de Josué e sua geração, “outra geração após eles se levantou, que não conhecia o SENHOR”. 

			Esquecer-se do Senhor é o maior mal que pode acontecer a uma geração. Sem o auxílio de Deus, Israel não conseguiu expulsar o restante dos cananeus e em vez disso começou a seguir seus modos pagãos e a adorar seus ídolos profanos. Como punição, Deus entregou os israelitas nas mãos dos seus inimigos, periodicamente mostrando misericórdia ao levantar juízes para libertá-los (veja Jz 2.10-23). O livro de Juízes termina com uma série de histórias que descrevem o cenário decadente no qual Samuel nasceu e cresceu, incluindo a corrupção espiritual dos levitas, a idolatria do povo e a moral escabrosa da sociedade israelita. 

			O nascimento de Samuel pressagiou uma nova era. Assim como Deus mais tarde prepararia Israel para o seu Messias enviando João Batista, Deus preparou o caminho para o rei, que seria “um homem que lhe agrada” (1Sm 13.14) enviando Samuel, que foi ao mesmo tempo o último juiz e o primeiro da grande linhagem de profetas que serviram durante a existência do reino de Israel. David Tsumura observa: “Samuel desempenha um papel decisivo no período de transição dos dias dos juízes para a era monárquica, levando ao estabelecimento da Casa de Davi e ao início da adoração a Yahweh em Jerusalém”.1

			A importância histórica de Samuel é evidenciada pela narrativa do seu nascimento, que dá início aos dois livros da Bíblia que levam seu nome. As Escrituras sempre têm o cuidado de nos informar sobre o nascimento e a criação das suas figuras mais importantes, e faz isso nesse caso. Assim como Moisés, Sansão, João Batista e Jesus Cristo nasceram de pais piedosos e humildes em épocas de angústia, Samuel entra na História como filho de Elcana e Ana. O livro começa: “Houve um homem de Ramataim-Zofim, da região montanhosa de Efraim, cujo nome era Elcana, filho de Jeroão, filho de Eliú, filho de Toú, filho de Zufe, efraimita” (1Sm 1.1). 

			O pai de Samuel era “um homem”, dificilmente uma descrição de alguém importante. Somos informados sobre duas coisas a respeito de Elcana, começando com o lugar onde ele morava. Ramataim-Zofim era uma pequena vila no centro de Israel, pertencente ao território destinado a Efraim, não distante da sua fronteira com Judá, cerca de 8 quilômetros ao norte do que mais tarde seria a cidade de Jerusalém. Samuel colocaria Ramá, como essa vila seria chamada mais tarde, “no mapa”, tornando-a a capital virtual de Israel durante seu ministério como juiz (1Sm 8.4) e fundando ali a escola dos profetas (1Sm 19.18-20). Contudo, nem Elcana nem Samuel eram efraimitas. Eles traçaram sua linhagem através de Toú a Zufe, que era efratita,* um estrangeiro naturalizado da região de Belém, na terra de Judá. Além disso, sua família era sacerdotal, da tribo de Levi e do clã de Coate, como aprendemos em 1Crônicas 6.33-38; os coatitas eram originalmente encarregados de guardar a arca da aliança e servir como porteiros do templo (Nm 3.31). No governo de Davi, os “filhos de Coate” dedicavam-se ao ministério da música no tabernáculo. O neto de Samuel, Hemã, é chamado de “cantor” e parece ter tido o enorme privilégio de servir como diretor de música na adoração de Israel no reinado de Davi (1Cr 6.31-33). Os descendentes de Samuel estavam, provavelmente, entre os “filhos de Coré”, aos quais é atribuída a autoria de 11 salmos. 

			A esposa estéril de Deus

			No entanto, o foco primário no nascimento de Samuel não está sobre seu pai, mas sobre sua mãe, Ana. Muitas vezes podemos traçar a fé de filhos notáveis a mães notáveis. Assim aconteceu com essa mulher, que é um dos mais memoráveis personagens femininos da Bíblia. Robert Bergen observa que “a fonte de energia espiritual nessa narrativa era uma mulher socialmente impotente [...] [que] entendeu sozinha o verdadeiro poder da fé total no Senhor”.2

			Há muito a dizer sobre essa extraordinária mulher, mas nessa época havia um fato que dominava sua existência. O ventre de Ana era fechado, de modo que ela não conseguia gerar filhos para Elcana. Depois de nos dizer que Ana é esposa de Elcana, a Bíblia simplesmente registra: “Ana, porém, não os [filhos] tinha” (1Sm 1.2). 

			A esterilidade de Ana parece corresponder ao estado espiritual de Israel. Mulheres que sofrem essa condição geralmente perguntam-se como Deus está envolvido, mas, no caso de Ana, nós sabemos, porque o texto nos informa que o Senhor a deixou estéril (1Sm 1.5). Há muitas razões pelas quais Deus envia provações para a vida do seu povo, geralmente para estimular a fé, mas, no caso da mãe de um vulto tão importante como Samuel, a questão não tem a ver com Ana, mas com Israel. O Senhor fechou o ventre de Ana para lembrar a Israel que ele havia tornado o povo espiritualmente estéril por causa de sua idolatria e incredulidade. Israel era a esposa estéril de Deus, não tendo conseguido lhe dar os filhos de fé que ele desejava. Como nação, Israel manifestou particularmente sua esterilidade na resultante falta da liderança forte de um rei verdadeiro. Bruce Birch explica: “A situação na família de Elcana é intencionada como uma parábola da situação de Israel nesse momento histórico. A ansiedade de Ana por não ter filhos, muito embora Elcana a ame, faz um paralelo com a ansiedade de Israel por não ter um rei, apesar do cuidado e do amor de Deus”.3

			O que Deus nos mostra por meio de Ana é relevante para todo cristão cuja fé parece estéril. Isso é verdadeiro para igrejas estéreis, como a igreja no Ocidente, incluindo a América, que pode ser tida hoje como produzindo muito pouco da colheita de santidade e zelo pela verdade que Deus deseja. Continuando com a história de Ana, ela modelará para nós a oração em busca de graça que precisamos fazer a Deus. Mas nesses versículos iniciais vemos outro ponto essencial. Numa época em que Israel como um todo havia se esquecido do Senhor, “este homem subia da sua cidade de ano em ano a adorar e a sacrificar ao SENHOR dos Exércitos, em Siló. Estavam ali os dois filhos de Eli, Hofni e Fineias, como sacerdotes do SENHOR” (1Sm 1.3). 

			Silo era a localização do tabernáculo e da arca da aliança no tempo de Elcana. Eli não era um líder espiritual marcante, e seus filhos ímpios, Hofni e Fineias, escarneciam do ministério, como veremos (1Sm 2.22-25). Elcana não ia a Siló para ver Eli e seus filhos, mas para comparecer perante o Senhor e renovar sua fidelidade à aliança. Elcana fazia o que também devemos fazer: priorizava o lugar de Deus na sua vida e dava atenção ao Senhor. Por menos que Elcana conhecesse a verdadeira religião numa época como aquela, ele sabia o suficiente para ir, como pecador, buscar a graça de Deus por meio do sangue derramado de um sacrifício. 

			É assim que a salvação começa para uma alma estéril. Ela começa com a percepção de que devemos ir diretamente a Deus. Pecadores vão à cruz de Jesus Cristo, o cordeiro de Deus, para quem apontavam os antigos sacrifícios, buscando perdão por meio do sangue expiatório e renovação por meio de sua graça redentora. Cristãos espiritualmente estéreis voltam à cruz, confessando a Deus o seu pecado e sua negligência espiritual e encontrando purificação e aceitação por meio do sacrifício definitivo de Cristo. Isto é o que Deus desejava de Israel: uma busca sincera e arrependida dele e da sua graça, para cujo propósito ele o tinha afligido com a esterilidade do tempo dos juízes e que ele refletiu na condição estéril da piedosa Ana. Quando vemos as lágrimas de Ana, derramadas não pelos seus próprios erros, mas pelos de Israel, devemos lamentar pelos nossos pecados e pela vida estéril que eles causam. O livramento dela do mesmo modo faz-nos lembrar do amor redentor e do poder transformador de Deus que estão disponíveis a nós. 

			Lágrimas no tabernáculo

			No entanto, a teologia da condição estéril de Ana teria sido pouco para seu coração quando ela voltou ao tabernáculo com sua família. Era uma família disfuncional, primariamente porque Ana não era a única esposa de Elcana: “Tinha ele duas mulheres: uma se chamava Ana, e a outra, Penina; Penina tinha filhos; Ana, porém, não os tinha” (1Sm 1.2). 

			No Antigo Testamento, a prática da poligamia é vista muitas vezes, embora provavelmente essa não fosse a norma. O livro de Gênesis deixa claro que Deus planejou o casamento entre um homem e uma mulher (Gn 2.24), definição que é confirmada por Jesus Cristo (Mt 19.5). A poligamia de Elcana provavelmente foi provocada pela impossibilidade de Ana gerar filhos, o que ameaçava causar privação econômica e a eliminação do seu nome e da sua linhagem. Por isso, como os patriarcas Abraão e Jacó, Elcana tomou uma segunda esposa para gerar filhos, enquanto seu amor permanecia em Ana. 

			A divisão emocional nesse casamento corresponde aos nomes das duas esposas: Ana, cujo nome significa “graciosa”, e Penina, cujo nome significa “prolífica”. A poligamia sempre causa conflito familiar, mas muito mais certamente quando uma esposa recebe amor e a outra recebe filhos. A discórdia na casa de Elcana reflete a dissensão intertribal dentro de Israel e nos lembra da importância da família e da unidade cristã. 

			A angústia emocional de Ana por causa do seu ventre estéril já seria dor suficiente sem Penina para atormentá-la. Sua provação é familiar a mulheres que, hoje, sofrem por não poder gerar filhos. Ela nunca havia tido a emoção de dar ao seu marido a notícia de uma gravidez; em vez disso, conhecia a frustração mensal da infertilidade. Sempre que ia ao mercado ou socializava com outras famílias, o som da voz de crianças – o próprio som que ela mais desejava – penetrava no seu coração como uma faca. William Blaikie acrescenta que “a provação que Ana tinha de suportar era particularmente pesada [...] para uma mulher hebreia. Não ter filhos não era apenas uma frustração, mas parecia tornar a pessoa desonrada por Deus, indigna de qualquer parte ou quinhão nos meios que deviam produzir o cumprimento da promessa: ‘em ti serão benditas todas as famílias da terra’”4 (Gn 12.3). É sempre cruel, e quase sempre injustificado, supor que a aflição de outra pessoa é um sinal do desfavor de Deus, especialmente no caso de uma provação tão dolorosa para o coração de uma mulher. Porém, como os filhos eram considerados um sinal do favor de Deus (Dt 7.14; 28.4) e como a lei mosaica citava a esterilidade como um sinal da maldição de Deus pela quebra da aliança (Dt 28.18), mulheres sem filhos eram frequentemente escarnecidas na sociedade feminina, o que as privava do apoio emocional de que precisavam. Tudo isso era o quinhão amargo de Ana, mês após mês, ano após ano. 

			E havia Penina. Embora Ana tivesse o coração de Elcana, Penina tinha seus filhos e não perdia a oportunidade de causar tristeza por causa disso. “A sua rival a provocava excessivamente para a irritar, porquanto o SENHOR lhe havia cerrado a madre. E assim o fazia ele de ano em ano” (1Sm 1.6-7). 

			Um exemplo típico foi o que aconteceu durante essa visita a Siló: “No dia em que Elcana oferecia o seu sacrifício, dava ele porções deste a Penina, sua mulher, e a todos os seus filhos e filhas. A Ana, porém, dava porção dupla, porque ele a amava, ainda mesmo que o SENHOR a tivesse deixado estéril” (1Sm 1.4-5). Podemos imaginar o dilema de Elcana: ele devia destinar todas as porções para Penina e seus muitos filhos, mas somente uma para Ana? Para expressar sua simpatia e amor, dava a Ana porção dobrada. Esse sinal de favor especial aborrecia Penina, incitando-a a uma zombaria selvagem. Talvez isso fosse feito de maneira indireta, como imaginada por Ralph Davis:

			“E então, crianças, todos têm seu alimento? Queridos, vocês são tantos que é difícil controlar.”

			“Mãe, a tia Ana não tem nenhum filho.”

			“O que você disse, querido?”

			“Eu disse que a tia Ana não tem nenhum filho.”

			“Tia Ana? Ah! sim, é isso mesmo – ela não tem filhos!”

			“Ela não quer ter filhos?”

			“Sim, ela quer muito ter filhos! Não é mesmo, Ana? [Num aparte em voz baixa] Você também não quer ter filhos?”

			“Papai não quer que a tia Ana tenha filhos?”

			“Sim, com certeza ele quer, mas a tia Ana o está desapontando; ela simplesmente não consegue ter filhos.”

			“Por que não?”

			“Porque Deus não quer que ela tenha.”

			“Deus não gosta da tia Ana?”

			“Bem, eu não sei – o que você acha?”.5

			Essa conversa imaginária pode ou não refletir a verdadeira estratégia de Penina para afligir o coração de Ana, embora se encaixe na descrição bíblica de que Penina “a provocava excessivamente para a irritar”, a ponto de fazê-la chorar (1Sm 1.6-7). Um coração asqueroso como o de Penina requer nossa reflexão, especialmente porque tem certa semelhança com o nosso próprio coração. Blaikie escreve: “O sofrimento na parte mais sensível da natureza de uma pessoa é, sem dúvida, uma pesada aflição. Mas ter o coração ansioso para infligir esse sofrimento a outra pessoa é algo muito mais terrível”. Blaikie adverte a todos que agem como a coesposa de Ana, que zombam dos que sofrem e agem como senhores daqueles que são humilhados: 

			Você pode ter sucesso por um momento e pode ter seja qual for a satisfação que possa ser encontrada numa vingança maligna, mas saiba disto: você está criando uma víbora no peito que não se contentará em cumprir o que você deseja. Ela tomará residência no seu coração e destilará seu veneno sobre ele.6

			O fato de que a segunda esposa de Elcana tenha se comportado dessa maneira numa visita ao tabernáculo lembra-nos que a demonstração exterior de religião, sem uma correspondência interior, geralmente é uma máscara para os corações mais odiosos.

			No entanto, naquele momento Penina deve ter tido a sensação de triunfo. A verdade é que nossa língua pode levar outras pessoas ao desespero. Lemos simplesmente que Ana “chorava e não comia” (1Sm 1.7). No exato lugar em que a esperança devia reinar – a casa de Deus – Ana sentia apenas angústia. Às vezes a igreja é o lugar mais deprimente para aqueles que se sentem isolados por suas provações, embora também seja o lugar em que elas mais precisam estar. Percebendo isso, os cristãos são lembrados a serem atentos às aflições dos outros, sensíveis em sua conduta e em suas palavras e, enquanto se alegram com suas bênçãos, demonstrar simpatia sincera e apoio aos que sofrem. Do mesmo modo, os pastores precisam ser sensíveis a corações quebrados como o de Ana quando empenhados nas suas orações pastorais. Em geral, o culto na igreja não deve supor uma felicidade despreocupada em todos os adoradores, mas sim refletir e alcançar toda a variedade de emoções humanas quando a comunidade da aliança se encontra com Deus. 

			Um amor maior do que esse

			No entanto, mesmo aqui, no início da sua história, há sinais de esperança para Ana. O primeiro sinal de esperança é a própria declaração sobre o envolvimento de Deus que muitos temem quanto às suas aflições: “ainda mesmo que o SENHOR a houvesse deixado estéril” (1Sm 1.5). Em vez de nos ressentir da soberania de Deus em nossas provações, nós, cristãos, devemos animar o coração. Nosso Deus provou sua fidelidade e amor enviando seu próprio Filho para morrer pelos nossos pecados. Nos dias de Ana, ele era conhecido como o Deus que foi fiel para libertar Israel da escravidão no Egito e que era poderoso para assegurar para eles a Terra Prometida. Em vez de supor um propósito profano, malvado ou condenatório nas aflições impostas por Deus, os cristãos precisam lembrar-se de que Deus é santo, de modo que todos os seus atos são santos; Deus é bom, de modo que ele planeja nossas tristezas para o bem; e Deus é cheio de misericórdia pelos quebrantados. Por meio das nossas provações, Deus não procura destruir-nos, mas salvar-nos. Como a própria Ana mais tarde testemunharia: Ele “levanta o pobre do pó e, desde o monturo, exalta o necessitado” (1Sm 2.8). Então, se Deus é aquele que fechou o ventre, devemos tomar ânimo, porque ele pode abri-lo.

			No caso de Ana, Deus estava usando a situação dela para orquestrar o livramento de Israel da era terrível dos juízes. Essa era uma causa cara ao coração de Ana, como vemos pelo cântico que ela posteriormente entoou em louvor a Deus (1Sm 2.10). Podemos nunca saber como Deus usou nossas mais amargas provações para levar outros à salvação, para nos dar sensibilidade para ministrar a outros ou mesmo para provocar um importante avanço do evangelho. Mas conhecemos Deus e sabemos, por sua palavra, que “todas as cousas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus” (Rm 8.28), de modo que podemos confiar no propósito dele para a nossa vida. 

			Um famoso exemplo da história da igreja é a triste experiência de Mônica, mãe do maior teólogo da igreja antiga, Agostinho de Hipona. Como cristã dedicada, Mônica estava angustiada pelo desprezo que seu brilhante filho sentia pelo evangelho, e ainda mais pela vida sexualmente dissoluta que o via levar. Noite após noite, ela suplicava ao Senhor por Agostinho. Uma noite foi especialmente penosa, pois pela manhã seu filho planejava embarcar num navio para Roma, onde era de se esperar que um rapaz mergulhasse profundamente no pecado. Ela orou a noite inteira e, quando se levantou pela manhã e descobriu que seu filho havia partido, chorou amargamente diante do Senhor. Mal sabia ela que, na Itália, seu filho ficaria sob a influência do notável pregador Ambrósio de Milão e que, durante sua permanência ali, ele se converteria à fé em Jesus. Além disso, a própria impiedade que causava tanta dor a essa mãe deu a Agostinho uma penetrante apreciação da graça de Deus na salvação. Seu ensino de salvação somente pela graça teria profunda influência sobre gerações de cristãos, incluindo influência direta sobre os homens usados por Deus para liderar a Reforma protestante. 

			Então, se você sofre sob aflições, tenha ânimo por saber que Deus as desejou para você. João Crisóstomo, o grande pregador da igreja primitiva, escreveu sobre tristezas como a de Ana: 

			Mesmo que estejamos sofrendo aflição e dor, mesmo que o problema pareça insuportável para nós, não fiquemos ansiosos ou tomados de medo, mas esperemos a providência de Deus. Afinal de contas, ele é bem consciente de quando é o momento para que o que está nos causando depressão seja removido [...] Não foi por ódio, de fato, nem por desgosto que [Deus] fechou o ventre [de Ana], mas para abrir para nós as portas para os valores que a mulher possuía e para vislumbrarmos as riquezas de sua fé e percebermos que ela se tornou mais [fértil] por causa disso.7

			A segunda causa da esperança de Ana era o terno amor revelado pelo seu marido, Elcana: “Ana, por que choras? E por que não comes? E por que estás de coração triste? Não te sou eu melhor do que dez filhos?” (1Sm 1.8). Antes de nos voltarmos para suas palavras, não devemos negligenciar o fato de que Elcana foi à esposa. Simplesmente estar presente com aqueles que sofrem é muito consolador. Com frequência, nossa simples presença ao lado de enfermos, pessoas com problemas e que estão sofrendo é mais poderosa que palavras. E quando falou, Elcana foi direto ao ponto, dizendo a Ana que a amava muito e que a incapacidade dela de gerar filhos não o deixava aborrecido com ela. Se outras pessoas zombavam dela, ela podia tirar força da solidariedade de seu marido e, embora ela facilmente pudesse temer perder tudo por causa de sua esterilidade, Elcana a lembrou que ela não perderia seu amor. 

			Como é típico dos homens (que às vezes são ineptos para lidar com o coração das mulheres), as palavras de Elcana não estão acima da crítica e podem até mesmo ser consideradas egocêntricas. Observe que ele lhe pergunta: “Não te sou eu melhor do que dez filhos?”, em vez de dizer: “Você vale para mim mais do que dez filhos”. Assim, pode ser que até os amigos mais bem-intencionados não saibam o que dizer e podem se expressar de maneira imperfeita (ou pior). Mas há alguém cujo consolo sempre está disponível e cuja solução não erra. A causa final para a esperança de Ana estava no Senhor e na realidade de que ela não tinha, de fato, desistido da sua fé nele. O amor de Elcana por Ana era grande, mas havia um amor maior que o dele e um Consolador que podia fazer o que ele não podia, alguém que podia atender a súplica de Ana e conceder o pedido do seu coração. 

			Às vezes pensamos que um coração quebrado como o de Ana teria pouco interesse por teologia, mas é em momentos como esse que mais precisamos das verdades que aprendemos sobre Deus. Assim como o povo de Israel havia caído na idolatria porque havia se esquecido do Senhor, do mesmo modo Ana precisava lembrar-se do Senhor. Ela precisava de teologia – isto é, do conhecimento do caráter e dos caminhos de Deus. Há boa razão para suspeitar que, embora o coração de Ana estivesse chorando, sua mente estava refletindo sobre a Bíblia. Talvez ela se lembrasse de como Deus muitas vezes havia concedido filhos especiais por meio de piedosas mulheres estéreis. Ela certamente sabia como Deus tinha dado o herdeiro da aliança, Isaque, à esposa de Abraão, Sara, conquanto ela fosse não apenas estéril, mas já tivesse passado da idade de ter filhos. Ela também sabia como Isaque havia orado pela sua esposa estéril, Rebeca, e ela deu à luz dois meninos gêmeos, entre eles Jacó, pai de Israel. A esposa de Jacó também sofria por não ter filhos. De fato, Raquel enfrentou uma situação semelhante à de Ana, por causa da maldade de sua irmã e coesposa, Lia, que, ainda que fosse pouco amada, era prolífica em gerar filhos. Mas Deus lembrou-se de Raquel e atendeu a sua oração, dando-lhe José, o mais importante dos filhos de Jacó, juntamente com Benjamim, o mais amado. 

			A predominância de ventres estéreis entre as mulheres mais abençoadas por Deus pode ter chamado a atenção de Ana, e, se foi assim, ele pode ter percebido que um filho gerado por ela poderia ser de especial importância para Deus. Essa ideia é sugerida pela oração que Ana passa a fazer (1Sm 2.1-10). O tema bíblico da bênção de Deus sobre mulheres estéreis enfatiza que Deus salva não pela capacidade humana, pela realização humana ou pelo esforço humano. Deus salva pela graça. Deus faz o ventre estéril gerar filhos, assim como faz o coração sem vida crer. Desse modo, Deus chama seu povo não para confiar na sabedoria humana e no esforço humano, e também não para se desesperar diante do fracasso humano, mas para confiar nele, que dá vida aos mortos e salvação por meio do ventre estéril. A aflição de Ana, assim como a nossa, era, portanto, um chamado para crer na fidelidade de Deus, e sua dor era um chamado para buscar a graça de Deus. 

			Por mais grata que Ana pudesse ser pelo amor do seu marido, sua verdadeira esperança estava num amor maior do que esse. Sua esperança estava no Senhor, cuja maneira de tratar Israel era de fidelidade, poder e graça. Nossa verdadeira esperança, em todas as nossas provações, especialmente no fardo da nossa culpa pelo pecado, é esse mesmo Deus, o Deus que revelou seu amor para sempre ao enviar seu próprio Filho para nos redimir por meio do seu sangue. De fato, quando chegou o momento de nascer nosso Salvador, ele foi concebido pelo Espírito Santo não num ventre estéril como o de Ana, mas no ventre virgem de Maria, provando que nada é impossível ao nosso Deus. Davis aplica a lição a nós: “Quando seu povo está sem força, sem recursos, sem esperança, sem engenhos humanos, então [Deus] ama estender sua mão do céu. Assim que percebemos onde Deus geralmente começa, entendemos quanto podemos ser encorajados”.8

			O rei Davi certa vez perguntou a si mesmo: “Por que estás abatida, ó minha alma? Por que te perturbas dentro de mim?”. Sua resposta? É a resposta que veremos revelada pela fé de Ana, uma resposta que todos que conhecem o Senhor podem aceitar em toda provação: “Espera em Deus, pois ainda o louvarei, a ele, meu auxílio e Deus meu” (Sl 43.5). 
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			O DEUS QUE OUVE


			1Samuel 1.9-20
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			E fez um voto, dizendo: SENHOR dos Exércitos, se benignamente atentares para a aflição da tua serva, e de mim te lembrares, e da tua serva te não esqueceres, e lhe deres um filho varão, ao SENHOR o darei por todos os dias da sua vida, e sobre a sua cabeça não passará navalha. (1Sm 1.11)

			Um dos modos em que a Bíblia ensina sobre Deus é por meio dos vários nomes dados a ele no Antigo Testamento. O nome mais básico para Deus é Elohim, ou El, em sua forma abrevia­da, que se refere a Deus como o grande Criador. Outro nome usado frequentemente é Yahweh, o nome que Deus deu a Moisés na sarça ardente, que significa “EU SOU O QUE SOU” (Êx 3.14). Esses nomes são, então, usados em combinação com outras palavras para revelar coisas específicas sobre Deus. Quando Deus teve piedade de Agar, a moça que era serva de Sara e mãe de Ismael, filho de Abraão, ela o chamou de El-Roi, o “Deus que vê” (Gn 16.13). Depois que Deus forneceu um carneiro para ser oferecido como oferta em lugar de Isaque, Abraão o chamou de Yahweh-Yireh, que significa “o SENHOR proverá” (Gn 22.14).

			Um dos nomes mais majestosos de Deus aparece pela primeira vez na história de Ana e no nascimento de Samuel. Lemos em 1Samuel 1.3 que Elcana sacrificava ao “SENHOR dos Exércitos”. O hebraico é Yahweh Sabaoth, com frequência traduzido como “SENHOR Todo-Poderoso”. Essa expressão é usada em 230 versículos do Antigo Testamento. “SENHOR dos Exércitos” refere-se ao comando que Deus tem sobre os exércitos, mas especialmente das legiões do céu, e descreve seu poder onipotente. Ana adorava com a mesma fé do seu marido, e, em razão de sua situação terrível, o Senhor dos Exércitos era precisamente o Deus de que ela precisava. Quando Ana buscou a Deus em oração, suas primeiras palavras foram: “SENHOR dos Exércitos” (1Sm 1.11). 

			A oração de Ana 

			Quando deixamos Ana no capítulo anterior, ela estava chorando amargamente no tabernáculo por causa da sua incapacidade de gerar um filho e por causa da zombaria odiosa de sua rival e coesposa, Penina. Seu marido atencioso, Elcana, foi consolá-la, usando palavras que transmitiam sua compreensão e afeição (1Sm 1.8). Parece que isso a ajudou o suficiente para voltar a participar da refeição em família, porque os versículos 9 e 10 nos dizem: “Após terem comido e bebido em Siló [...] levantou-se Ana”.

			Ana levantou-se e foi em direção ao tabernáculo, onde Eli estava sentado na cadeira do sumo sacerdote. Mas Ana não estava procurando por Eli; ela estava procurando pelo Senhor em oração. Sua oração é um modelo para nós, começando com o simples fato de que ela se voltou para o Senhor em sua necessidade. Isso pode parecer surpreendente, considerando que era o Senhor quem havia fechado o seu ventre, como ela sabia. Muitas pessoas se afastam de Deus quando sentem sua mão de aflição, ou simplesmente entregam-se ao seu destino. Os cristãos às vezes aconselham seus amigos numa situação como essa a simplesmente seguirem em frente e darem graças a Deus pela provação. Devemos ser gratos a Deus por tudo, até mesmo pelas provações, mas isso não significa que devemos nos resignar à nossa situação. O apóstolo Tiago dá um conselho melhor: “Está alguém entre vós sofrendo? Faça oração” (Tg 5.13). De todas as coisas que Ana podia ter feito – ficar irada ou amarga, desmanchar-se em lágrimas ou insultar o Senhor – ela fez a melhor. Ela simplesmente foi ao Senhor em oração pela sua necessidade. 

			A segunda coisa que devemos observar é que, tendo se voltado para Deus em oração, Ana orou sabendo quem Deus é. “SENHOR dos Exércitos”, começou ela (1Sm 1.11). Ana honrou a Deus atribuindo a ele todo o poder de que ela precisava, o poder do Senhor dos exércitos do céu. Então, pediu a Deus: “Se benignamente atentares para a aflição da tua serva, e de mim te lembrares, e da tua serva te não esqueceres, e lhe deres um filho varão [...]” (1Sm 1.11). Esse não é um pedido qualquer, mas um pedido que reflete o que ela havia aprendido sobre Deus por meio do maior dos seus atos salvadores até aquele tempo: o êxodo. Quer Ana tivesse ou não acesso aos escritos de Moisés, ela conhecia a história suficientemente bem. O Senhor disse a Moisés: “Certamente, vi a aflição do meu povo, que está no Egito, e ouvi o seu clamor por causa dos seus exatores. Conheço-lhe o sofrimento” (Êx 3.7; cf. Êx 4.31; Dt 26.7). A declaração de Deus a Moisés mostra que a libertação no êxodo foi em resposta à oração. Nesse momento, num novo tempo de necessidade de Israel e de si mesma, Ana invoca o Senhor numa oração de fé. “Ana implorou a Deus que fizesse por ela o que ele havia feito por Israel nos dias de Moisés. Ela estava pedindo a Deus para fazer o que ele havia mostrado ser seu comportamento característico em favor do seu povo.”1

			Terceiro, Ana orou sabendo quem ela era. Ela referiu-se a si mesma como humilde serva de Deus (1Sm 1.11). Ela não exigiu nada do Senhor, nem há qualquer evidência de que tenha reclamado de suas tristezas particularmente intensas. Ela não exigiu seus direitos, mas fez um pedido humilde. Além disso, ela sabia em que tipo de mundo vivia. Gordon Keddie escreve: “Ela sabia que este mundo não é o céu, mas um lugar caído, enfermo pelo pecado, no qual todos os seus habitantes participam, pessoalmente, de suas imperfeições e aflições”.2 Observe, também, que Ana não pediu a Deus vingança contra Penina. Ana sabia que estava buscando a misericórdia de Deus. E é uma prática ruim pedir a justiça de Deus para os outros enquanto estamos buscando misericórdia para nós. Ana identificou-se como uma serva do Senhor e apresentou seus pedidos a ele em humilde fé. 

			Isso leva a um quarto item a ser observado na oração de Ana: ela sabia o que queria e não teve medo de pedir ao Senhor. É verdade que nossas orações devem consistir de mais do que uma lista de coisas que desejamos receber de Deus. Precisamos adorar a Deus em oração, dar graças pelas nossas bênçãos e confessar a ele os nossos pecados, buscando purificação. Mas também devemos perceber que Deus nos convida a fazer pedidos a ele, e quando fazemos isso ele é honrado. Portanto, devemos buscar a Deus sabendo o que estamos pedindo e pedir humilde e claramente. Tiago apresenta uma norma que, infelizmente, explica grande parte da nossa pobreza espiritual: “Nada tendes, porque não pedis” (Tg 4.2). 

			Observe que a oração de Ana não se baseou numa fórmula ritual de palavras ou numa técnica de oração. Ela simplesmente conhecia o Senhor, cria na sua promessa de cuidar do seu povo e orou a ele pelo que queria. Esse é o benefício de se conhecer a Deus, incluindo seus atributos, suas promessas e seus atos salvadores. Ana podia orar confiantemente porque conhecia o Deus a quem orava. 

			Outra razão pela qual Ana orou com tal confiança foi porque ela sabia que seus motivos para orar eram certos. Tiago nos repreende não somente por não pedirmos em oração, mas também por termos motivos errados para orar: “Pedis e não recebeis, porque pedis mal, para esbanjardes em vossos prazeres” (Tg 4.3). Com isso em mente, Ana orou tendo em vista a vontade de Deus. 

			Vemos isso especialmente no voto, que tem um papel importante na oração de Ana: “SENHOR dos Exércitos, se benignamente atentares para a aflição da tua serva, e de mim te lembrares, e da tua serva te não esqueceres, e lhe deres um filho varão, ao SENHOR o darei por todos os dias da sua vida, e sobre a sua cabeça não passará navalha” (1Sm 1.11). Ana refere-se aos ritos de um nazireu, como descritos em Números 6 – alguém que fez voto de separar-se totalmente para o serviço do Senhor. Normalmente, a condição de nazireu era limitada a determinado período, durante o qual a pessoa separada para a obra de Deus se abstinha do álcool, evitava tocar em cadáver e deixava seu cabelo crescer sem cortá-lo, que era o sinal visível de um nazireu (Nm 6.2-8). O nazireu mais famoso foi Sansão, o poderoso guerreiro que matou tantos filisteus e foi o último juiz de Israel antes de Samuel. Sansão nasceu da esposa estéril de Manoá e, de acordo com as instruções do anjo, devia ser separado como nazireu por todos os dias de sua vida (Jz 13.5). Ana provavelmente nasceu e foi criada durante o tempo em que Sansão era juiz, de modo que a condição de nazireu havia formado preeminentemente sua ideia de consagração ao Senhor. Ela também pode ter se identificado com a mulher estéril de Manoá. Então ela faz o voto de que o primeiro filho que Deus lhe desse seria, do mesmo modo, dedicado à causa de Israel nesse tempo desesperador de necessidade. 

			Seria isso uma tentativa de barganhar com Deus? Estaria Ana dizendo: “Deus, o Senhor me dá isso e eu lhe dou aquilo”? Se sim, então Ana orou de maneira incorreta. São os pagãos que buscam seus deuses procurando pacificá-los com ofertas e subornos. Porém, o voto de Ana não foi desse tipo. William Blaikie escreve: 

			Sem dúvida, ela desejava o filho e pediu o filho em cumprimento do seu desejo veemente. Porém, além e acima desse desejo surgiu na sua alma a noção do direito e da glória de Deus, e a essas elevadas considerações ela desejou subordinar todo o seu próprio sentimento. Se Deus lhe desse o filho, ele não seria dela, mas de Deus.3

			Keddie diz: “Toda a atmosfera é de motivos santos, desejos consagrados e submissão humilde”.4

			Devemos considerar o sacrifício envolvido no voto de Ana: ela estava oferecendo privar-se das alegrias de cuidar do filho que ansiava ter. Ela também estava se privando da posição que um filho lhe traria na sociedade. Assim, sua oração não foi uma barganha na qual ela ofereceu algo a Deus para obter o que queria. Em vez disso, o que queria era um filho para oferecer ao Senhor. Ela queria desempenhar seu papel no plano de salvação de Deus, e foi zelosa em desempenhar um papel muito importante: gerar um filho que seria um nazireu por toda a vida e serviria sinceramente ao Senhor. João Crisóstomo comenta: “Ela ainda não havia recebido o filho e já estava formando um profeta”.5 Nisso, Ana é um exemplo para pais cristãos, pois nosso principal desejo para nossos filhos deve ser que eles sejam totalmente comprometidos com o Senhor e úteis ao seu reino. 

			Uma sexta e última coisa a ser observada na oração de Ana é que ela fervorosamente abriu seu coração ao Senhor. Como ela explicou a Eli: “venho derramando a minha alma perante o SENHOR” (1Sm 1.15). Se alguma vez pensarmos que os crentes do Antigo Testamento eram privados do privilégio de comunhão pessoal com o Senhor, devemos nos lembrar da oração de Ana. Ela não foi com uma fórmula para manipular Deus ou com uma oferta para suborná-lo, mas orou com uma mente que conhecia a Deus e um coração que se derramou em dor e desejo piedoso. Matthew Henry escreve: “A oração veio do coração dela, assim como as lágrimas vinham dos olhos”.6

			Por um lado, precisamos perceber que a paixão emocional não torna nossas orações melhores ou mais eficazes, como se tivéssemos de empurrar nosso coração para o Senhor. Jesus ensinou: “Orando, não useis de vãs repetições, como os gentios; porque presumem que pelo seu muito falar serão ouvidos” (Mt 6.7). Por outro lado, as paixões que estão no nosso coração – nossa frustração, nossa dor, até mesmo nossa ira e nossa dúvida – podem e devem ser levadas a Deus em oração. Dale Ralph Davis aconselha: “Muitos cristãos precisam perceber que Yahweh, nosso Deus, nos permite fazer isto – derramar nossas dores, nossos soluços e nossas perplexidades aos seus pés. Nosso Senhor pode lidar com nossas lágrimas; você não o deixará nervoso ou desconfortável se descarregar sua angústia aos seus pés”.7 Com essa angústia no seu coração, Ana orou muito e firmemente pelo auxílio de Deus. Como Davi disse sobre suas orações: “derramo perante ele a minha queixa, à sua presença exponho a minha tribulação” (Sl 142.2). 

			A bênção do sumo sacerdote

			O sumo sacerdote de Israel, assentado na sua cadeira, observou Ana enquanto ela orava. Eli apresenta um nítido contraste com Ana, um contraste que será ainda mais marcante quando revelado nos seus respectivos filhos. Aqui está o tipo de irônica inversão de papéis, tão comum na Escritura. Era de se esperar que Eli, um homem da mais elevada posição espiritual da santa nação de Deus, fosse o protetor da verdadeira espiritualidade e aquele que abriria caminho até a graça de Deus. No entanto, ele é virtualmente aquele que está mais distante dessas coisas. Enquanto isso, a humilde esposa de um levita do interior – uma pessoa que é tratada pelas outras como amaldiçoada por Deus por causa da sua esterilidade, uma mulher social e religiosamente tão fragilizada quanto se podia imaginar naquela época – é aquela cujo coração está mais próximo de Deus. Ana, não o sumo sacerdote, é a figura espiritual que realmente importa nessa hora de angústia. Isso está em harmonia com o grande princípio espiritual: “Deus resiste aos soberbos, contudo, aos humildes concede a sua graça” (1Pe 5.5).

			Eli revelou sua falta de discernimento espiritual na sua repreensão a Ana, que orava. Ele viu seus lábios se movendo, mas não ouviu som sendo produzido, pois “Ana só no coração falava” (1Sm 1.13). “Por isso, Eli a teve por embriagada e lhe disse: Até quando estarás tu embriagada? Aparta de ti esse vinho!” (1Sm 1.13-14). Talvez a reação de Eli tenha sido condicionada por sórdidas experiências do passado no tabernáculo. Mas John Woodhouse certamente está correto ao reclamar: “Se Israel tinha um líder que não conseguia dizer a diferença entre a oração sincera de uma mulher piedosa e um vagabundo embriagado, não é de admirar que Israel tivesse uma crise de liderança!”8

			Ana defendeu-se: “Não, senhor meu! Eu sou mulher atribulada de espírito; não bebi nem vinho nem bebida forte; porém venho derramando a minha alma perante o SENHOR. Não tenhas, pois, a tua serva por filha de Belial; porque pelo excesso da minha ansiedade e da minha aflição é que tenho falado até agora” (1Sm 1.15-16). Além de explicarem o comportamento intenso e emocional de Ana, suas palavras deixam claro que havia outras mulheres que mereciam a repreensão do sumo sacerdote. Ela afirma que não é uma “filha de Belial”, ou “mulher sem valor”, uma mulher propensa a destruir. Em vez disso, seu aparente murmúrio era uma oração de grande intensidade nascida de uma alma ofendida. O outro tipo de mulher pode tolamente afogar suas tristezas em bebida forte, mas Ana tinha banhado as suas em lágrimas de oração. Por isso, Eli pronunciou para ela uma palavra de bênção: “Vai-te em paz, e o Deus de Israel te conceda a petição que lhe fizeste” (1Sm 1.17). Ana ficou contente com essa resposta, respondendo humildemente: “Ache a tua serva mercê diante de ti”. Com isso, “a mulher se foi seu caminho e comeu, e o seu semblante já não era triste” (1Sm 1.18). 

			Ana “lembrou-se”

			É evidente que Ana aceitou as palavras de Eli como uma resposta do Senhor, o que é compreensível, já que Eli era o sumo sacerdote de Israel. Veremos mais sobre Eli e ficará claro que ele não era um gigante espiritual; aliás, o filho de Ana seria enviado pelo Senhor para substituir o sacerdócio corrupto de Eli e de sua família. 

			Contudo, Eli era o sumo sacerdote, e, assim, alguém que falava em nome de Deus; por isso, Ana estava certa em interpretar suas palavras desse modo. “O Deus de Israel te conceda a petição que lhe fizeste” era mais do que um bom desejo quando dito por um homem em seu ofício divinamente ordenado. Podemos dar um passo adiante e dizer que Ana creu em Eli como estava crendo em Jesus Cristo para representá-la diante de Deus. Eli ocupava um dos três ofícios ungidos do Antigo Testamento – profeta, sacerdote e rei – e, como não havia profetas nem reis naquela época, o sacerdote Eli era o único mediador ungido diante de Deus. A palavra hebraica para “ungido” é Messias, que, traduzida para o grego, é Cristo. Podemos ver que Eli estava temporariamente ocupando o lugar, na economia de Deus, que, no devido tempo, seria ocupado por Jesus. Portanto, não era no caráter pessoal de Eli que Ana confiava, mas na sua representação da mediação que Deus proveria na pessoa do seu próprio Filho. 

			O que Eli representava, por pior que ele fizesse isso, era a realidade que veio com Cristo. Quando os cristãos oram “em nome de Cristo”, estamos dizendo que comparecemos perante Deus por meio do ministério sacerdotal de Jesus Cristo. E quando Jesus nos diz palavras de consolo e segurança por meio da Escritura, devemos seguir o exemplo de Ana, guardando-as no coração. Jesus diz maravilhosas palavras de paz e esperança quando faz mediação por nós com o Senhor dos Exércitos. “Não andeis ansiosos pela vossa vida”, ele nos diz, porque nosso pai celestial sabe do que precisamos e cuida de nós (Mt 6.25-32). Àqueles que estão cansados e sobrecarregados, ele promete: “Eu vos aliviarei” (Mt 11.28). Jesus nos restaura a Deus, dizendo: “A minha paz vos dou” (Jo 14.27). Ele promete nos conduzir por este mundo e entregar sua própria vida para nos libertar da penalidade pelos nossos pecados: “Eu sou o bom pastor”, diz ele; “dou a minha vida pelas ovelhas” (Jo 10.14-15). Jesus promete nunca nos deixar nem nos abandonar, mas nos conduzir em segurança por esta vida para a glória do céu. Se ouvirmos com a fé de Ana, responderemos com as palavras de Hebreus 13.5-6: “Ele tem dito: De maneira alguma te deixarei, nunca jamais te abandonarei. Assim, afirmamos confiantemente: O Senhor é o meu auxílio, não temerei” (citando Js 1.5; Sl 118.6).

			A experiência de Ana nos mostra duas coisas que acontecem quando o povo de Deus ora a ele em fé. A primeira é que a oração nos transforma. Vemos isso na sua dramática mudança de comportamento. Ana começou a orar abalada e deprimida. Porém, quando se levantou da oração, “se foi seu caminho e comeu, e o seu semblante já não era triste” (1Sm 1.18). Ela vivenciou a bênção da renovação da fé, que o escritor de Hebreus diz que é “a certeza de coisas que se esperam, a convicção de fatos que se não veem” (Hb 11.1). Embora Deus fosse atender a oração de Ana, o tempo que ela passou com ele foi compensador, como sempre é. Concentrar nosso coração em Deus é lembrar a nós mesmos que o Senhor que reina também é o Deus de graça que nos convida a entrar em sua presença. Ele abençoa aqueles que confiam nele segundo sua santa, sábia e boa vontade soberana. É por essa razão que aqueles que negligenciam a oração ou que oram sem fé privam-se desse grande recurso para a paz e alegria no mundo. O conselho de Pedro é essencial para uma vida espiritual forte: “Humilhai-vos [...] lançando sobre ele [Deus] toda a vossa ansiedade, porque ele tem cuidado de vós” (1Pe 5.6-7). 

			Se a oração pudesse apenas nos transformar ela já seria valiosa. Mas a segunda coisa que aconteceu foi que Deus atendeu a oração de Ana. A oração não apenas nos transforma, mas transforma as coisas. Deus tem prazer em agir em resposta às nossas orações. Algumas pessoas reagem ao conhecimento da soberania de Deus pensando que a oração, então, não importa, já que Deus decidiu tudo por antecipação. Ana não raciocinou assim, mas entendeu que a vontade soberana de Deus é alcançada por meio dos atos de homens e mulheres, especialmente pelas nossas orações. John Woodhouse comenta que ela voltar-se para o Senhor “mudará não apenas sua vida, mas a vida da nação, e, de fato [...] a história do mundo”. Ele acrescenta: “Portanto, a fé em Deus leva-nos, em nossos problemas, a orar ao Deus que é soberano sobre todas as coisas”.9

			A linguagem do versículo 19 é digna de nota: “Levantaram-se de madrugada, e adoraram perante o SENHOR, e voltaram, e chegaram à sua casa, a Ramá. Elcana coabitou com Ana, sua mulher, e, lembrando-se dela o SENHOR [...]”. Ana não apenas creu que Deus atenderia a sua oração, mas agiu com base nessa crença, executando suas obrigações espirituais em adoração e também suas obrigações conjugais. Isso não sugere que Deus anteriormente havia se esquecido de Ana ou que tivesse estado ocupado demais percorrendo o universo para dar atenção às suas necessidades antes que ela as indicasse. Significa, em vez disso, que Deus atentou à sua oração e ordenou os acontecimentos para que agissem em bênção a Ana. O mesmo verbo é usado em Gênesis 8.1, quando, depois do grande dilúvio, “lembrou-se Deus de Noé”, isto é, Deus cumpriu sua promessa pactual e agiu para salvar Noé. Essa linguagem fala da fidelidade de Deus em ouvir as orações e suprir as necessidades do seu povo. 

			Alguns perguntarão o que significa quando Deus não parece atender as nossas orações, como fez com Ana. Muitas mulheres orarão com lágrimas igualmente sinceras por um filho que está morrendo, por um marido incrédulo ou por um desejo não satisfeito de ter um filho. No entanto, o filho não sobrevive, o marido não crê e o filho não nasce. Assim, elas olham para Ana e agonizam, dizendo que sua oração foi tão fervente e crente quanto a dela, mas que, no entanto, não foi atendida. Isso significa que Deus não se lembrou dessas mulheres ou que foi menos fiel a elas?

			Blaikie responde: “Apesar de todas as objeções e dificuldades, afirmamos que Deus é aquele que ouve as orações. Toda oração sincera em nome de Cristo é ouvida e tratada por Deus da maneira que lhe parece boa”.10 É verdade que algumas orações não são atendidas porque são feitas num espírito errado ou com motivos egoístas. Outras não são atendidas porque Deus sabe que fazer isso causaria danos. Muitos dos que são tirados de nós pela morte no início da vida são poupados por Deus de tristezas agonizantes. Mas não há como sabermos disso na ocasião em que a oração parece não ter sido atendida. Em outros casos, o pedido feito na oração é negado ou a resposta é demorada porque Deus sabe que precisamos da disciplina de aprender a esperar confiantemente nele, andando pela fé, não pela vista (2Co 5.7). Por isso, Blaikie nos exorta: 

			Quaisquer que forem as razões para o aparente silêncio de Deus, podemos descansar seguros de que ouvir a oração é a lei do seu reino. Tanto o Antigo quanto o Novo Testamento testemunham disso. Cada versículo do Livro dos Salmos proclama isso. Tanto por preceito quanto por exemplo nosso Senhor reforçou isso constantemente. Cada apóstolo retoma o tema e ensina o dever e o privilégio. [...] E qual é o cristão verdadeiro que não pode acrescentar testemunhos da sua própria história quanto a isso? Se a resposta para algumas das nossas orações for demorada, isso não aconteceu a muitos deles? [...] E se há orações que não foram atendidas ou a respeito das quais você não tem conhecimento de uma resposta, você não pode esperar até que Deus dê a explicação? E quando a explicação vem, você não tem motivo para crer que ela redundará em louvor a Deus e que muitas coisas a respeito das quais no momento você não consegue ver nada, mas que eram tenebrosas e terríveis, podem mudar quando plenamente explicadas para fornecer um novo e irresistível testemunho de que ‘Deus é amor’?11

			Pedido a Deus

			Sabemos que Ana raciocinou de um modo confiante porque ela não esperou que sua oração fosse atendida para recuperar uma atitude alegre. Seu exemplo nos estimula a também encontrar paz em esperar no Senhor, conhecendo sua misericórdia e sua graça. 

			A chave para a oração de Ana é que ela conhecia o Senhor. Ela começou sua oração chamando-o de “SENHOR dos Exércitos”, o Deus Todo-Poderoso que é capaz de superar toda dificuldade em resposta à oração. Mas sua experiência de lançar seu fardo sobre Deus em oração e depois confiar nele levou-a a conhecer Deus ainda mais. Pois assim como Agar chamou Deus de El-Roi quando percebeu que ele a via, e assim como Abraão chamou o lugar de Yahweh-Yireh quando viu que Deus proveria o carneiro para o sacrifício, Ana também comemorou a graça de Deus por ela com um nome: “passado o devido tempo, teve um filho, a que chamou Samuel, pois dizia: Do SENHOR o pedi” (1Sm 1.20).

			Os estudiosos discutem o significado preciso do nome Samuel. Como a forma do nome usa letras que podem ser interpretadas de vários modos, diferentes soluções são apresentadas. Uma solução é que Samuel significa “nome de Deus”, a ideia sendo que, como presente de Deus, o filho recebe o nome de Deus. Mais naturalmente, contudo, o nome é interpretado como significando “Deus ouve”. Isso é refletido na explicação de Ana. Ele chamou seu filho de Samuel, “Deus ouve”, porque “do SENHOR o pedi” (1Sm 1.20). Ana pediu um filho, e sabia que Deus a havia ouvido assim que orou porque ela conhecia Deus. Então, quando o filho nasceu, ela quis louvar a fidelidade de Deus ao atender a sua oração. 

			Aonde quer que Samuel fosse e o que quer que ele fizesse, seu nome dava testemunho de uma grande e importante verdade sobre Deus. Ele seria um exemplo vivo de que quando o povo de Deus pede humildemente, o Senhor ouve e responde com misericórdia e graça. Deus nos chama para sabermos disso, para conhecê-lo e, portanto, para lançar sobre ele os nossos fardos, crendo que ele ouve. Se crermos nisso, podemos ter certeza não apenas de que nossas orações mudarão o nosso próprio coração, mas também que, nas fiéis mãos de Deus, farão uma diferença vital no mundo. A oração de Ana deixou a vinda de Cristo um passo mais próxima na História. Nossas orações, feitas com a mesma fé de Ana, trarão as bênçãos do reino de Cristo, pequenas e grandes, e tudo de modo que tocará o coração de Deus e lhe trará louvor. 
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			OFERECIDO AO SENHOR


			1Samuel 1.21-28
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			Por este menino orava eu; e o SENHOR me concedeu a petição que eu lhe fizera. Pelo que também o trago como devolvido ao SENHOR, por todos os dias que viver, pois do SENHOR o pedi. (1Sm 1.27-28)

			No seu material promocional, a Marinha dos Estados Unidos comunica seu desejo de qualidade acima da quantidade. O que todos os marinheiros querem é “uns poucos bons homens”. Na Bíblia há momentos em que parece que uns poucos bons homens e mulheres é tudo o que Deus tem à sua disposição. O fato é que num tempo de trevas, mesmo uns poucos crentes comprometidos pelo poder de Deus podem fazer grande diferença. Assim foi com o nascimento do pequeno Samuel, que cresceria para ser um dos grandes líderes de Israel. Uma história que começou com uma humilde família sacerdotal que compareceu perante o Senhor para adorar leva a acontecimentos muito mais importantes quando Deus atende a oração de Ana e, assim, supre a necessidade de Israel. 

			O voto de Ana é cumprido

			Até aqui tudo bem, podemos dizer sobre Ana. Chegando ao tabernáculo com dor no seu coração por não ter um filho, Ana voltou-se para o Senhor em busca de ajuda. Afligida pelas farpas mesquinhas de sua coesposa rival, Ana não orou por vingança, mas por um filho, a quem ofereceria a Deus. Em vez de encher seu coração de amargura e ressentimento, Ana derramou sua alma diante do Senhor. E quando Eli, falando ex cathedra no seu ofício de sumo sacerdote, pronunciou palavras de bênçãos à sua oração, Ana as recebeu como resposta de Deus e foi para casa com paz e alegria. Como Deus respondeu dando a Ana seu querido filho, podemos dizer que sua abordagem “funcionou”. De fato, Ana fornece um modelo de oração eficaz, qualquer que fosse o modo que Deus tivesse decidido responder. O mais importante é que a humilde e piedosa Ana tinha exatamente o tipo de coração crente que Deus sempre procura e tem prazer em abençoar para o bem de muitos outros. 

			Mas então, no fim desse capítulo inicial, estas perguntas cruciais permanecem: Ana cumprirá sua promessa ao Senhor? Ela cumprirá seu voto de consagrar seu filhinho ao serviço de Deus pela vida inteira? Ou ela verá as coisas de maneira diferente quando estiver balançando o bebê nos seus braços? Se Ana não cumprisse seu voto – uma promessa feita sob coerção, mas esquecida depois que o problema passou – ela não seria a primeira e certamente não seria a última a fazer isso. Talvez Deus entendesse se ela ajustasse sua promessa para permitir que o pequeno Samuel servisse ao Senhor em sua casa, em Ramá. Talvez ela então achasse melhor dedicar mais tempo à edificação espiritual do filho e permitisse que ele tomasse sua própria decisão. 

			Quando nos perguntamos sobre a resposta de Ana ao nascimento do seu filho, devemos examinar qual é a atitude de Deus em relação a votos solenes feitos a ele. A Bíblia responde: “Quando a Deus fizeres algum voto, não tardes em cumpri-lo; porque não se agrada de tolos. Cumpre o voto que fazes. [...] por que razão se iraria Deus por causa da tua palavra, a ponto de destruir as obras das tuas mãos?” (Ec 5.4,6). Isso mostra que Deus leva nossos votos muito a sério. Os votos feitos a Deus – incluindo os votos de casamento, de ordenação, de membresia na igreja e juramentos de ofício – devem ser feitos com seriedade e discernimento maduro. E continua: “Melhor é que não votes do que votes e não cumpras” (Ec 5.5). Por essa razão, os votos “não devem ser feitos por aqueles que são imaturos e não têm os meios para cumprir os intentos do seu coração”.1 As ações de Ana sugerem que ela era madura e que fez seu voto a Deus com intenção séria e honesta. Por causa disso, o que tinha começado bem em oração ela agora conclui bem em ação, quando oferece seu filho ao Senhor. 

			Várias características evidentes na resposta de Ana explicam por que ela estava disposta a cumprir um voto tão exigente. Primeiro, fica claro que o comportamento piedoso de Ana é estimulado pela gratidão ao Senhor. Vemos isso na sua explicação ao apresentar Samuel a Eli: “Por este menino orava eu; e o SENHOR me concedeu a petição que eu lhe fizera. Pelo que também o trago como devolvido ao SENHOR, por todos os dias que viver, pois do SENHOR o pedi” (1Sm 1.27-28).  Observe a sequência: “Eu o estou dando a Deus porque ele o deu a mim”. Desse mesmo modo, o verdadeiro culto cristão e as verdadeiras ofertas cristãs são oferecidos a Deus em gratidão pela sua graciosa provisão para nós. 

			O exemplo de Ana mostra que a graça de Deus requer legitimamente que respondamos devolvendo ao Senhor. Tudo o que Deus nos dá pertence a ele e é planejado para o nosso bem e para a glória de Deus. Receber dádivas de Deus simplesmente para o nosso prazer é usá-las mal e desprezar aquele que as dá, apreciando pouco a generosidade de Deus e pouco percebendo nossa dependência de sua graça. J. C. Ryle coloca este princípio no contexto do evangelho: 

			O amor agradecido é a verdadeira fonte de real obediência a Cristo. Os homens nunca tomarão sua cruz, confessarão Jesus diante do mundo e viverão para ele até que sintam que estão em débito com ele por perdão, paz e esperança. [...] Os piedosos são o que são porque amam aquele que os amou primeiro e os lavou do pecado com seu próprio sangue.2

			É por essa razão que o evangelho de Jesus Cristo é a maior força para transformação de pessoas gananciosas, orgulhosas e egocêntricas, de modo que, em vez disso, passem a buscar santidade e amor. Ryle afirma: “O segredo para nos santificarmos é saber e sentir que Cristo perdoou os nossos pecados”.3 Com gratidão pela graça de Deus, “permitir que Samuel fosse levado ao templo foi visto por ela [Ana] não como um sacrifício necessário, mas terrível, mas como uma profunda alegria”,4 apesar da perda que sofreu. 

			Ana não foi apenas grata, mas também fiel em cumprir seu voto. É digno de nota que ela se recusou a ir novamente ao tabernáculo até que estivesse preparada para entregar seu filho: “Subiu Elcana, seu marido, com toda a sua casa, a oferecer ao SENHOR o sacrifício anual e a cumprir o seu voto. Ana, porém, não subiu e disse a seu marido: Quando for o menino desmamado, levá-lo-ei para ser apresentado perante o SENHOR e para lá ficar para sempre” (1Sm 1.21-22).  Em primeiro lugar na mente de Ana estava sua promessa ao Senhor e sua obrigação de cumpri-la. William Blaikie explica: 

			Se ela tivesse ido antes de seu filho ser desmamado, ela o levaria consigo e o traria consigo, e isso teria quebrado a solenidade do procedimento quando, finalmente, ela deveria levá-lo de uma vez por todas. [...] A primeira vez em que ela devia se apresentar naquele santo lugar onde Deus havia ouvido sua oração e ela havia feito o voto seria quando ela cumpriria seu voto.5 

			Como pessoas que confiam nas promessas de Deus, os cristãos devem ser cuidadosos em cumprir suas próprias promessas. Independentemente das dificuldades, nosso principal desejo deve ser nos mantermos fiéis nos nossos deveres e obrigações diante do Senhor. 

			Terceiro, Ana mostrou grande generosidade no modo como ofereceu seu filho. Em vez de fazer o mínimo para justificar o cumprimento do seu voto, ela ofereceu o máximo que podia: “Havendo-o desmamado, levou-o consigo, com um novilho de três anos, um efa de farinha e um odre de vinho, e o apresentou à Casa do SENHOR, a Siló” (1Sm 1.24). 

			Um problema de tradução com esse versículo lança luz sobre a generosidade de Ana. A maioria das traduções para a língua inglesa (ESV, NIV, NASB)* diz que Ana levou “um novilho de três anos”, mas o texto hebraico original afirma que Ana levou três novilhos (KJV). Os estudiosos consideram problemática a leitura original, corrigindo-a para “um novilho de três anos” em parte porque o versículo 25 diz que “imolaram o novilho” (singular). Mas a principal objeção ao texto original é o extremo sacrifício econômico envolvido nessa oferta. Para um povo agrícola primitivo, três novilhos representavam uma prosperidade assombrosa. Incapazes de imaginar essa generosidade em ofertar a Deus, os estudiosos sentiram a necessidade de mudar o texto, seguindo o exemplo de influentes traduções antigas.6 Mas a oferta adicional de Ana, de um efa de farinha (um efa equivale a cerca de três quintos de um alqueire, ou 22 litros) parece se enquadrar na oferta de três novilhos, pois a lei prescrevia que três décimos de um efa de farinha seriam oferecidos com cada novilho, de modo que a oferta de Ana, de um efa inteiro, era um pouco mais que o necessário para os três novilhos (Nm 15.8-10). Além disso, Ana levou um “odre de vinho”, que é mais bem entendido como um grande vaso de vinho contendo 20 litros.7

			É evidente que a maior generosidade de Ana estava em oferecer seu filho ao Senhor. Assim, depois que os novilhos, a farinha e o vinho são mencionados, lemos: “Era o menino ainda muito criança” (1Sm 1.24). Aqui estava a oferta verdadeiramente generosa de Ana: “Pelo que também o trago como devolvido ao SENHOR, por todos os dias que viver; pois do SENHOR o pedi” (1Sm 1.28). 

			A mesma palavra hebraica (s~a~l) significa “pedir” ou “conceder”, dependendo do modo do verbo.8 Ana faz uso desse jogo de palavras para reconhecer que a resposta adequada à sua oração atendida é a dedicação do seu filho ao serviço do Senhor. A fé que recebe dádivas de Deus também concede ofertas a Deus, usando-as para servir à causa de Deus e promover seu reino. Samuel sempre seria filho de Ana, mas, como ela havia recebido o menino em mordomia a Deus, estava feliz em fazê-lo filho de Deus e servo de Deus para sempre. Aqueles que usam as dádivas de Deus dessa maneira no final nunca são perdedores, mas sempre ganhadores. Kenneth Chafin observa que Ana havia obtido “a bênção de Deus e o respeito do seu marido e de Eli. Mais tarde, ela teria três filhos e duas filhas, mas eles não eram necessários para sua alegria. Ao ofertar seu filho, Deus havia dado a ela uma razão maior para viver e ser muito feliz”.9

			Quando Ana diz que ele é “devolvido ao SENHOR” (1Sm 1.28), a palavra para “devolvido” é o nome Saul. Saul, o rei de Israel, ainda apareceria na narrativa de 1Samuel, mas os leitores originais desse relato não teriam deixado de observar essa conexão. Uma das principais transições em 1Samuel, bem como na história de Israel, aconteceria quando os anciãos exigissem que o velho Samuel fosse substituído por um rei, que tornaria Israel “como todas as nações” (1Sm 8.20). Esse rei se chamaria Saul. Em antecipação a esse momento agourento, Ana ressalta que Deus já havia dado um s~a~l a Israel na forma do filho a quem ela devolvia ao Senhor em fé. Desse modo, Ana prova que nunca houve a necessidade de Israel se rebelar contra o Senhor, pedindo um líder mundano como o rei Saul, pois Deus havia provado sua disposição de conceder um verdadeiro Saul, que havia sido pedido em fé e devolvido ao Senhor em fervorosa devoção. Como Ana, os crentes de hoje podem confiar no Senhor, oferecendo ao seu serviço tudo o que ele lhes deu, sem necessidade de reter ou desejar mais dádivas mundanas para nossa própria alegria e segurança. 

			Reflexões sobre o lar

			Um entendimento correto do relato de Ana reconhece a singularidade da sua situação. Se parece extremo para uma mãe levar seu filho à igreja e deixá-lo para ser criado pelo ministro, a razão é que Ana estava atrelada a uma obra singular de Deus em favor de seu povo. Contudo, o relato do sofrimento de Ana fornece uma boa compreensão do seu casamento e seu lar, da qual devemos procurar tirar proveito. Ana era uma extraordinária mulher de fé, e o lar piedoso no qual o jovem Samuel nasceu proporciona um modelo para lares cristãos hoje. 

			A primeira coisa que se percebe sobre os membros da família de Elcana é seu compromisso com a adoração. Sua família ia à igreja, comparecia à casa de Deus para os momentos regulares de adoração, independentemente da dificuldade ou do custo. A lei de Moisés determinava que os israelitas deveriam fazer peregrinações para adorar o Senhor: 

			[...] buscareis o lugar que o SENHOR, vosso Deus, escolher de todas as vossas tribos, para ali pôr o seu nome e a sua habitação; e para lá ireis. A esse lugar fareis chegar os vossos holocaustos, e os vossos sacrifícios, e os vossos dízimos, e a oferta das vossas mãos, e as ofertas votivas, e as ofertas voluntárias, e os primogênitos das vossas vacas e das vossas ovelhas (Dt 12.5-7).

			Ter deixado de cumprir essa ordem contribuiu amplamente para difundir a idolatria naquela geração e ao longo dos séculos que se seguiram. No entanto, apesar da dificuldade de viajar nos dias antigos e do grande custo envolvido em fazer sacrifícios ao Senhor, Elcana fielmente levava sua família a Siló todos os anos: “Subiu Elcana, seu marido, com toda a sua casa, a oferecer ao SENHOR o sacrifício anual e cumprir o seu voto” (1Sm 1.21). O exemplo de Elcana lembra-nos que, acima de todos os motivos para irmos ao culto está o fato de que Deus merece o nosso louvor. Além disso, a realização de sacrifícios caros ressalta a grandeza do Senhor e suas incomparáveis bênçãos ao seu povo. 

			Segundo, podemos perceber a unidade espiritual que unia os corações de Elcana e Ana como marido e esposa. Isso foi revelado quando Elcana se preparou para ir a Siló, mas Ana não quis ir com ele: “Ana, porém, não subiu e disse a seu marido: Quando for o menino desmamado, levá-lo-ei para ser apresentado perante o SENHOR e para lá ficar para sempre” (1Sm 1.22). Elcana entendeu os motivos de Ana e apoiou seu entendimento do que era necessário para cumprir seu voto. Sob a lei, um voto feito por uma esposa precisava ser confirmado pelo seu marido (Nm 30.10-15). Elcana estava feliz com isso: “Faze o que melhor te agrade; fica até que o desmames; tão somente confirme o SENHOR a sua palavra” (1Sm 1.23). Não está claro o que ele quis dizer ao pedir ao Senhor para “confirmar sua palavra”. Muito provavelmente, Elcana se uniu a Ana na interpretação da bênção do sumo sacerdote como confirmação divina da oração de Ana (1Sm 1.17) e, de modo geral, concordou com ela em ver o propósito soberano de Deus nas circunstâncias de Ana.

			Do mesmo modo, todo lar é abençoado quando marido e esposa vivem em companheirismo espiritual. Os casais devem buscar um compartilhamento de propósitos na adoração e no serviço cristão deles. Quando um deles é levado a assumir um ministério ou a fazer uma oferta especial, os dois devem colaborar em seu serviço familiar a Deus. Isso só é possível quando marido e esposa estão unidos na palavra de Deus e na oração, sendo igualmente responsáveis em sua caminhada espiritual e dando apoio mútuo para a santificação e o serviço um do outro. 

			O marido, tendo recebido a liderança espiritual da família, deve ser especialmente perspicaz em perceber os dons e o chamado ministerial de sua esposa. O mandato bíblico para liderança masculina na igreja e no lar não deve limitar a plena participação das mulheres na obra de ambos (1Co 11.3; Ef 5.22-24; 1Tm 2.11). A Bíblia está cheia de mulheres cheias do Espírito e talentosas que fizeram contribuições vitais para a obra de Deus, sendo a própria Ana um exemplo importante. Elcana parece ter entendido o papel extraordinário que Ana estava desempenhando e, em vez de ficar na defensiva ou se ressentir, adaptou-se para apoiá-la totalmente. Não devemos nos esquecer de que Samuel era tanto filho de Elcana quanto de Ana; ele valorizava tanto as contribuições espirituais de sua esposa que não se opôs a que ela entregasse seu filho ao Senhor. Os homens cristãos, hoje, devem ser igualmente perspicazes em estimular importantes serviços cristãos por parte das mulheres, de acordo com o padrão de gênero dado na palavra de Deus, e a enxergar nossas filhas e esposa como companheiras vitais na obra do Senhor. 

			Finalmente, Ana e Elcana fornecem um modelo valioso para a atitude que os pais cristãos devem ter em relação aos seus filhos. Um número grande de mais de pais crentes é orientado por motivações mundanas a respeito de seus filhos e filhas. Uma das razões pelas quais jovens criados na igreja abandonam sua fé é que seus pais cristãos os direcionaram para caminhos mundanos. Eles cresceram sendo ensinados a sonhar em fazer grande sucesso no mundo: alcançar grande prosperidade, ficar famosos ou ser adorados pela beleza ou pelo talento. Entretanto, a triste realidade é que, quando jovens se sentem chamados por Deus para o ministério ou para o trabalho missionário, seus pais crentes apresentam o maior obstáculo, orientando-os a chamados de maior comodidade, prestígio ou proximidade, em vez de se alegrarem em consagrar um filho para servir ao Senhor. 

			O dever de pais cristãos é preparar seus filhos para servirem ao Senhor, seja no ministério formal ou como membros produtivos da igreja. Ana pôde “devolver” seu filho ao Senhor porque estava consciente de que Samuel pertencia ao Senhor antes de pertencer a ela. Os pais são mordomos de Deus na criação dos filhos, e pais piedosos fazem de sua principal ambição que seus filhos sirvam ao Senhor na maior medida possível e com a máxima fidelidade. Pais crentes que verdadeiramente amam seus filhos os educam com as promessas do Senhor firmemente em vista: “Ninguém há que tenha deixado casa, ou irmãos, ou irmãs, ou mãe, ou pai, ou filhos, ou campos por amor de mim e por amor do evangelho, que não receba, já no presente, o cêntuplo de casas, irmãos, irmãs, mães, filhos e campos [...]; e, no porvir, a vida eterna” (Mc 10.29-30). 

			Como fazer uma oferta a Deus 

			Ana fornece um exemplo notável com sua atitude de gratidão, fidelidade e generosidade, no seu companheirismo espiritual com seu marido e no seu zelo em oferecer seu filho ao serviço de Deus. Reconhecendo os elementos únicos do seu chamado e serviço, também percebemos que todo crente é chamado para ofertar ao Senhor e servir à causa do seu evangelho. Então, como devemos oferecer nossos dons e serviços a Deus? Ana ilustra três princípios: ela reconheceu que o que ela oferecia havia vindo do Senhor e certamente pertencia a ele; sua oferta envolveu considerável preparação e esforço; e ela apresentou a si mesma e a sua oferta não à luz dos seus próprios méritos, mas com base na misericórdia e na graça de Deus. 

			Primeiro, o que Ana ofereceu a Deus havia vindo dele em primeiro lugar. Quando Ana levou seu filho a Eli, o sumo sacerdote, ela lhe disse: “Ah! Meu senhor, tão certo como vives, eu sou aquela mulher que aqui esteve contigo, orando ao SENHOR. Por este menino orava eu; e o SENHOR me concedeu a petição que eu lhe fizera” (1Sm 1.26-27). A única razão pela qual Ana tinha algo valioso para oferecer é que, primeiro, Deus lhe havia dado o tesouro. Paulo pergunta, corretamente: “Quem primeiro deu a ele para que lhe venha a ser restituído?” (Rm 11.35). Tudo o que podemos dar a Deus é algo que ele fez e nos permitiu possuir, incluindo nossos talentos, nossos bens e até nossa vida. Essa era a lógica da oferta das primícias no culto de Israel, bem como a lógica por trás dos dízimos oferecidos hoje: a primeira porção é levada ao Senhor para mostrar que tudo o que somos e temos vem dele e pertence a ele. 

			Entender que tudo pertence a Deus em primeiro lugar restringirá muito nosso orgulho, que é sempre uma tentação para aqueles que fazem ofertas ao Senhor. Você dedica seu intelecto a estudar a palavra do Senhor? Isso é correto, pois sua inteligência lhe foi dada por Deus. Você oferece seu dízimo a Deus? Foi Deus quem lhe deu a capacidade e a oportunidade para ganhar seu dinheiro, de modo que é correto que você reconheça o direito dele a ele. Não estamos realizando um serviço extraordinário e digno de louvor quando obedecemos a palavra de Deus e vivemos como Deus quer que vivamos, oferecendo nossos talentos, nosso tempo e nosso dinheiro ao Senhor. Como Paulo lembrou aos orgulhosos coríntios: “Que tens tu que não tenhas recebido? E, se o recebeste, por que te vanglorias, como se não o tiveras recebido?” (1Co 4.7). Nenhum de nós pode alegar estar entregando a Deus um verdadeiro ganho do seu investimento em nós; a verdade é que tudo o que Deus pode receber por meio do nosso trabalho é meramente fruto de sua própria capacitação e labor, associado a muitos erros e pecados para ele perdoar. 

			Segundo, uma oferta verdadeiramente significativa para Deus geralmente requer muita preparação e esforço. Quando Ana levou Samuel para viver em Siló, ela havia investido grande esforço no menino. Ela só o levou depois que ele podia ficar lá sem ser um fardo para o sumo sacerdote: “[Ana] disse a seu marido: Quando for o menino desmamado, levá-lo-ei para ser apresentado perante o SENHOR e para lá ficar para sempre” (1Sm 1.22). De acordo com fontes extrabíblicas, as crianças judias eram amamentadas até os 3 anos de idade, talvez mais.10 É difícil imaginar como Ana podia ter deixado Samuel em segurança antes dessa idade, o que significa que ela o preparou carinhosamente durante os primeiros e vitais anos de sua vida para cumprir o chamado que ela havia votado para sua vida. 

			Essa necessidade de preparação se estende para todos os tipos de oferta que fazemos a Deus. Se um homem acredita ter sido chamado para o ministério, os anos dedicados ao seminário não são um obstáculo sem sentido, mas um tempo vital de estudo para manusear corretamente a palavra de Deus (veja 2Tm 2.15). Aqueles que se dedicam a um trabalho missionário de longo termo precisam adquirir as habilidades necessárias, aprender línguas e levantar apoio financeiro. A preparação é uma parte essencial para o trabalho que realizam. Do mesmo modo, cristãos que desejam ser fiéis nos dízimos geralmente precisam se preparar, eliminando dívidas e simplificando seu estilo de vida. Isso apenas torna a oferta a Deus mais valiosa e mais preciosa para ele. De fato, boa parte da oferta significativa para Deus consiste na preparação para ofertar: fazer treinamento de evangelismo para ser capaz de comunicar o evangelho eficazmente; treinamento bíblico para ser eficaz como pai cristão; até mesmo a organização e a previsão que são essenciais para um ministério de oração frutífero. Cristãos maduros e sérios, como Ana, percebem que poucas coisas de real valor podem ser oferecidas a Deus sem grande preparação e esforço. 

			Terceiro, é absolutamente essencial que os cristãos percebam que toda oferta que fazemos a Deus só pode ser realizada com base na sua misericórdia e na sua graça. Este foi o propósito de pelo menos um dos novilhos que Ana levou: oferecer um sacrifício cruento pelos seus pecados e pelos de Samuel. Primeiro, eles “imolaram o novilho e trouxeram o menino a Eli” (1Sm 1.25). Eles se lembraram de que até mesmo aproximar-se do Senhor requer a purificação dos seus pecados, muito mais aquilo que era oferecido ao seu serviço. Por mais que possamos aprovar a oferta que Ana fez de Samuel ao Senhor, ela sabia que até mesmo seus melhores motivos precisavam de purificação por meio do sangue expiatório, bem como do filho que ela oferecia ao Senhor. 

			A todos os que levam ofertas ao Senhor Blaikie aconselha: 

			Lembre-se de quanto você é indigno de estar diante dele. Lembre-se de quanto suas vestes estão manchadas de pecado e de mundanismo, de quanto o seu coração está distraído com outros pensamentos e sentimentos, de quanto é insatisfatório o culto que você é capaz de prestar. 

			Como, então, podemos ofertar ao Senhor? A resposta é encontrada no sangue purificador de Cristo. Blaikie diz: “Quando você ofertar-se a ele, ou pedir permissão para tomar seu lugar entre os servos dele, procure ser aspergido com o sangue de purificação, reconheça sua indignidade pessoal e ore para ser aceito por meio do mérito do sacrifício dele”.11

			A boa notícia é que não somente devemos ir a Deus por meio do sangue expiatório de Cristo, mas, por piores que sejamos ou que tenhamos sido, somos sempre aceitos por Deus por meio do sangue aspergido. Embora seja necessário que nos aproximemos de Deus pelo sangue de Cristo, também é certo que seremos recebidos pela graça de Deus. O apóstolo João afirma que “o sangue de Jesus, seu Filho, nos purifica de todo pecado” (1Jo 1.7). Então, quando vamos a Deus apresentando nossos dons para o seu serviço, fazemos isso somente pelo mérito e pelo sangue do Salvador, Jesus Cristo, e vamos certos da aceitação, do favor e da capacitação espiritual de Deus. Como diz Paulo, Cristo “qualificou” até mesmo pecadores como nós a entrar na família amada de Deus, participar da obra de seu reino glorioso e a receber nossa parte da “herança dos santos na luz” (Cl 1.12).

			Adoração viva

			As últimas palavras do capítulo fornecem uma conclusão adequada: “E eles adoraram ali o SENHOR” (1Sm 1.28). Este era o grande propósito de tudo o que Ana havia desejado e realizado: que seu filho adorasse e servisse ao Senhor na casa dele. O propósito da nossa vida não é diferente. Paulo escreve: “Rogo-vos, pois, irmãos, pelas misericórdias de Deus, que apresenteis o vosso corpo por sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional” (Rm 12.1). O “pois” de Paulo se refere a todo o ensino do evangelho que precede sua exortação. Assim como Ana respondeu ao presente de Deus de um filho levando o pequeno Samuel para servir no tabernáculo por todos os seus dias, do mesmo modo devemos responder à graça de Deus em Jesus Cristo oferecendo-nos como sacrifícios vivos ao seu louvor. 

			Percebendo nosso chamado para servir ao Senhor, vemos que, conquanto o pequeno Samuel fosse cumprir um papel único e vital na história de Israel, há tanto valor em quem serve a Deus fielmente em casa quanto naquele que é chamado para servir na igreja. O ministério cristão não é o único campo de ação cristão, limitado a um pequeno número de destacados religiosos profissionais; é o chamado e o privilégio de todo cristão, independentemente do seu contexto vocacional. Muitos cristãos serão chamados a oferecer a Deus seus labores de tempo integral no ministério. Mas muitos outros servirão a Deus em vocações seculares, oferecendo seu tempo, esforço, dinheiro, orações e dons espirituais ao serviço do Senhor. Na realidade, o que Deus quer de nós é toda a nossa vida, que ele nos deu em primeiro lugar e que ele comprou com o precioso sangue de seu Filho, Jesus (1Co 6.19-20). Jesus disse: “Quem quiser salvar a sua vida perdê-la-á; e quem perder a vida por minha causa achá-la-á” (Mt 16.25). 

			Assim, quaisquer que tenham sido os planos que nossos pais tiveram para nossa vida, devemos nos apresentar a Deus do modo como Ana apresentou o pequeno Samuel. Ana reconheceu que Deus lhe havia dado Samuel, então era certo que ela o devolvesse. Do mesmo modo, cada um de nós deve dizer a Deus: “Senhor, tu me fizeste e me redimiste do meu pecado pela morte do teu Filho. Agora pertenço a ti, por isso ofereço toda a minha vida ao teu louvor e ao serviço do teu glorioso reino”. Como Ana ofereceu Samuel, ofereça-se a Deus de maneira agradecida, fiel e generosa. E, quando fizer sua oferta ao Senhor, entregue-a completamente e sem reservas, como John Wesley orou quando se ofereceu ao serviço de Cristo e do evangelho: 

			Não pertenço mais a mim, mas a ti. Põe-me onde quiseres. Põe-me para fazer, põe-me para sofrer. Que eu seja usado por ti ou colocado de lado por ti. Enche-me, esvazia-me. Deixa-me ter todas as coisas, deixa-me não ter nada. De maneira voluntária e sincera entrego todas as coisas ao teu prazer e ao teu dispor.12
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			O CÂNTICO DE ANA


			1Samuel 2.1-10

		
			
				[image: ]
			

		


			Então, orou Ana e disse: O meu coração se regozija no SENHOR, a minha força está exaltada no SENHOR; a minha boca se ri dos meus inimigos, porquanto me alegro na tua salvação. (1Sm 2.1)

			Em 31 de outubro de 2008, uma multidão estimada em 3 milhões de pessoas fez um desfile no centro de Filadélfia. A cidade, conhecida pela sua atitude rude e às vezes grosseira, conseguiu, uma vez, viver de acordo com seu nome: Cidade do Amor Fraterno. O que fez tantas pessoas se reunirem nessa celebração entusiástica? A resposta é que, depois de uma longa geração de vãs tentativas atléticas, a cidade finalmente tinha um campeão, quando os Phillies venceram o campeonato mundial de beisebol. Pelo que pareceu, nessa ocasião cada morador da cidade foi divertir-se e alegrar-se. 

			Como os torcedores, os cristãos têm momentos de triunfo, quando temos apenas de nos alegrar e cantar. Essa atitude é plenamente endossada pela Bíblia: “Salmodiai ao SENHOR, vós que sois seus santos, e dai graças ao seu santo nome” (Sl 30.4); “Canta e exulta, ó filha de Sião, porque eis que venho e habitarei no meio de ti, diz o SENHOR” (Zc 2.10). Uma das filhas cantoras de Israel foi Ana, a outrora estéril esposa de Elcana. A dádiva de um filho a ela por Deus fez Ana irromper em cânticos. Estritamente falando, a Bíblia diz que Ana orou, não que ela cantou, mas a poesia da oração de Ana é tão bonita e tem ligações tão fortes com outros cânticos de vitória da Bíblia que é chamada de cântico de Ana. “O meu coração se regozija no SENHOR, a minha força está exaltada no SENHOR” (1Sm 2.1). Bill Arnold comenta: “Ana tinha de cantar! Deus havia transformado sua esterilidade em alegria [...] e seu cântico revela que ela entendeu muito bem o significado do amor soberano e doador de Deus”.1

			A importância do cântico de Ana se estende para muito além do seu valor pessoal e sentimental. A Ana foi dado “o privilégio de fazer a principal introdução teológica a todo o relato da história da monarquia israelita”.2 Ana prestou um louvor inteligente, teológica e biblicamente fundamentado a Deus nesse importante momento da sua vida. Mas assim como aconteceria 1.000 anos mais tarde, quando a virgem Maria louvaria a Deus pelo nascimento do seu Filho – uma oração surpreendentemente semelhante à de Ana – o Espírito Santo fez uso da língua de Ana, de modo que, no maravilhoso processo de inspiração da sagrada Escritura, o cântico de Ana fornece um resumo antecipado do que Deus estava para fazer no período histórico em que ela vivia. 

			Ficamos especialmente conscientes da importância do cântico de Ana quando vemos quão perfeitamente ele corresponde ao cântico de louvor de Davi, em 2Samuel 23.1-7. Esses dois cânticos de louvor funcionam como um par de suportes para livros que envolve todo o corpus de Samuel que está entre eles. Os temas que Ana viu antecipados no nascimento de Samuel encontram sua repetição quando Davi olha para trás e vê a esperança de Ana cumprida maravilhosamente em todo o seu reinado. Tanto para Ana quanto para Davi, o Deus de Israel é sua “Rocha”. O que Ana prevê que Deus fará, Davi celebra como realizado na fidelidade da vontade de Deus. Por isso, Agostinho disse a respeito de Ana: “Por meio dessa mulher [...] aqui fala, pelo espírito de profecia, a própria religião cristã, [...] com a qual os humildes são cheios para que se levantem, que foi, de fato, o tema principal que reverberou no seu hino de louvor”.3

			Exaltado no Senhor

			Se fãs de beisebol podem ser levados a uma alegria lacrimosa pela conquista de um campeonato mundial, não surpreende que o triunfo de Ana a tenha enchido de gratidão e louvor. Durante anos ela havia ido ao tabernáculo, enfrentando a amargura de seu ventre estéril e sofrendo o deboche cruel de sua coesposa, Penina, que havia sido bem-sucedida em gerar filhos para seu marido, Elcana. Voltando-se em fé para o Senhor, Ana havia oferecido seu filho para serviço vitalício se Deus apenas lhe abrisse o ventre. O capítulo 1 termina com este filho, Samuel, entregue aos cuidados do sumo sacerdote: “E eles adoraram ali o SENHOR” (1Sm 1.28). Ana também adorou o Senhor, e seu louvor foi cheio de júbilo: “Então, orou Ana e disse: O meu coração se regozija no SENHOR” (1Sm 2.1). 

			Ana nos mostra a diferença que faz nos voltarmos para Deus num tempo de necessidade. Da última vez que a vimos orando, sua situação era muito diferente. Ana cataloga sua transformação em termos de seu coração, seu chifre (força) e sua boca. Anteriormente, seu marido lhe havia dito: “Por que estás de coração triste?” (1Sm 1.8). Ana descreveu-se como uma “mulher atribulada de espírito” (1Sm 1.15). Mas agora seu coração “se regozija no SENHOR”. 

			Algumas traduções para a nossa língua obscurecem o segundo ponto de referência de Ana, substituindo a palavra original “chifre” pela palavra “força”. “O meu chifre está exaltado no SENHOR”, ela exulta (NKJV). Aqueles que viviam no mundo agricultural de Ana sabiam que o animal tem nos seus chifres um símbolo de vitória e poder. Desse modo, Ana se refere à remoção de sua vergonha: agora ela pode levantar a cabeça por causa do que o Senhor fez por ela. 

			Terceiro, Ana fala de sua boca: “a minha boca se ri dos meus inimigos” (1Sm 2.1). O hebraico afirma literalmente: “Minha boca está bem aberta”. A ideia parece combinar a vitória sobre os inimigos com a satisfação pelos inimigos derrotados. Considerando a recusa de Ana em reclamar de Penina ou em buscar a vingança de Deus, é improvável que ela tenha repentinamente se tornado amarga e odienta. Em vez disso, pensando teologicamente, como faz em toda a sua oração, Ana vê Penina como um exemplo dos inimigos de Deus e do seu povo. Então, Ana fica satisfeita em ver a voz incrédula de deboche silenciada por causa da graça salvadora de Deus. 

			Alguns comentaristas levantam a questão sobre se Ana superestimou a importância do seu próprio livramento. A resposta é que Ana representava Israel naqueles dias estéreis e solitários; sua salvação foi destinada a encorajar todo o Israel a esperar uma libertação maior. William Blaikie diz: 

			Vendo-se como representando a nação de Israel, ela parece ter sentido que o que tinha acontecido com ela numa pequena escala aconteceria com a nação em grande escala, pois Deus se aproximaria de Israel como havia feito com ela, tornando-o seu amigo e servo confiante, humilhando as orgulhosas e malignas nações ao seu redor e exaltando-o.4

			É de grande importância que a fonte da alegria e da força de Ana é o próprio Deus da aliança. Ela afirma “[...] me alegro na tua salvação”. Ana alegra-se não meramente porque havia recebido algo que queria. Aos seus olhos, mais importante que a dádiva é o Doador: o Senhor é o seu cântico e a sua salvação. Robert Bergen comenta: “O objeto do prazer de Ana não é ela mesma – que superou a vergonha da esterilidade – nem seu filho, mas o Senhor, que é a fonte tanto do seu filho quanto da sua circunstância feliz”.5 Por mais que Ana amasse seu filho, Samuel, ele não era seu Salvador e não podia fornecer a salvação que ela buscava para o povo de Deus. A salvação é sempre do Senhor, e nosso louvor deve se concentrar no próprio Senhor, não meramente nas bênçãos que ele concede. Ana não tinha simplesmente recebido um filho – como se um bebê fosse resolver todos os seus problemas – mas havia recebido um auxílio gracioso do Senhor, e o Senhor é a solução para tudo o que Ana e Israel precisavam. 

			Ninguém é como o nosso Deus

			Há alguns anos, Philip Yancey escreveu um livro chamado Disappointment with God [Desapontado com Deus].6 O livro relata os sentimentos de numerosos cristãos que tinham escrito para Yancey para reclamar. Eles haviam confiado no Senhor, mas Deus parecia tê-los decepcionado. Um havia sofrido ao ver seus pais se divorciarem, apesar de ter orado milhares de vezes pela reconciliação deles. Outro havia perdido um filho. Outro não se sentia capaz de ser feliz, e Deus não parecia se importar com isso ou estar disposto a ajudar. Em contraste com Ana, que havia recebido aquilo pelo que tinha orado e louvou ao Senhor, essas pessoas duvidavam de Deus e estavam desapontadas com os resultados de sua fé. 

			A resposta de Yancey a essas reclamações foi criteriosa. Por exemplo, ele ressaltou que muitas dessas pessoas estavam desapontadas com Deus porque estavam exigindo coisas que Deus nunca prometeu dar: mais especificamente, Deus nunca prometeu poupar seu povo da dor e do sofrimento da presente vida. Além disso, Yancey observou que, mesmo quando as pessoas recebiam o que tinham pedido ao Senhor, elas geralmente não o louvavam nem agradeciam a ele. Yancey concluiu que no cerne desse desapontamento com Deus estava o fato de que muitos cristãos valorizavam Deus apenas pelo que ele podia fazer por elas. O próprio Deus, na glória da sua pessoa, mal era considerado, de modo que não surpreende que as pessoas ficassem desapontadas com Deus quando ele não fazia o que elas pensavam que ele deveria fazer. 

			Nenhum problema desse tipo pode ser visto na vida de oração de Ana. Durante os longos anos da sua amarga frustração, ela não havia perdido a esperança no Senhor. Portanto, no júbilo de sua celebração, é o próprio Senhor que ela leva em consideração em primeiro lugar. Assim como Ana anteriormente havia sido um modelo de oração sincera, depois ela foi modelo de oração piedosa, primeiro glorificando a Deus por quem ele é e, depois, maravilhando-se pela salvação que Deus havia dado. 

			Nos versículos 2-3, Ana faz quatro afirmações sobre Deus, todas as quais lhe dão alegria. Primeiro seu pensamento se volta para a santidade do Senhor: “Não há santo como o SENHOR” (1Sm 2.2). Isso está totalmente correto, porque é a santidade de Deus que nos consola e nos encoraja em cada situação. A santidade de Deus implica sua separação de todas as suas criaturas, mas transmite especialmente a noção da perfeição moral de Deus. Como Deus é santo, todas as suas intenções para o seu povo são santas. Não é possível que os motivos de Deus sejam perversos, insensíveis ou desprezíveis – mesmo em juízo e especialmente em relação ao seu povo amado – pois ele é tão puro de olhos que não pode ver o mal (Hb 1.13). Blaikie observa: “Para os ímpios, esse atributo não é um consolo, mas apenas um terror. [...] No entanto, para aqueles que podem apreciá-la, a santidade de Deus é algo bendito. Nele não há trevas, nem corrupção, nem enfermidade. Absolutamente puro, ele governa todos os princípios de pureza absoluta”.7 Como Deus é perfeitamente santo, o que verdadeiramente importa não é quais circunstâncias nos sobrevirão na vida, mas qual será nosso relacionamento com o Santo. 

			A santidade de Deus encoraja aqueles que estão sofrendo no momento. Seria fácil reclamar que Ana está espiritualmente alegre porque seu desejo foi concedido. Mas isso não faz justiça aos longos anos do seu amargo desapontamento. É somente então, quando sua oração foi atendida, que ela consegue discernir o propósito santo de Deus nas suas provações. Mas muito antes que a oração fosse atendida ela sabia que Deus era santo e esperou pacientemente sua santa solução para sua necessidade. Sabendo que o propósito de Deus em suas aflições deve ser santo, puro e bom, você pode ser consolado pelo exemplo de Ana de que o dia do livramento do Senhor virá para você do modo e no tempo que ele determinar; quando isso acontecer, você terá todas as razões para louvá-lo como o Deus santo que ele é. 

			Tendo louvado a Deus pela sua santidade, Ana acrescenta que “não há outro além de ti” (1Sm 2.2). A poesia hebraica frequentemente emprega um paralelismo no qual uma afirmação é seguida por outra, que desenvolve e expande a ideia inicial. Não somente o Senhor é santo, mas ele também é incomparável, porque na sua categoria não existe mais ninguém. O Senhor de Israel é o único Deus verdadeiro; sozinho entre todos que são adorados como divinos, o Senhor de Ana é verdadeiramente Deus. Portanto, não há ninguém que possa frustrar os maravilhosos planos de Deus; a vontade do Senhor é sempre estabelecida, pois “não há outro além de ti”.

			A isso, Ana acrescenta uma terceira afirmação, que leva sua oração ao clímax. Não apenas Deus é santo e o verdadeiro Deus, mas “Rocha não há, nenhuma, como o nosso Deus” (1Sm 2.2). A imagem de Deus como uma rocha transmite sua fidelidade em proteger e estabelecer seu povo. O Senhor é a rocha imóvel, sobre qual todas as nossas esperanças estão seguras. Gordon Keddie escreve: “Ele é a Rocha na qual seu povo pode sempre confiar, porque não pode ser destruída”.8

			A oração teocêntrica de Ana é um exemplo vital para nós. Se atribuirmos mais glória às bênçãos que Deus nos dá do que ao próprio Deus, cometemos idolatria, estimando a criatura acima do Criador, e nos envolvemos numa insensatez que, por fim, arruinará tudo. Ana está certa: não há ninguém santo como o Senhor, não há ninguém além dele e não há Rocha como ele. Portanto, como Ana, devemos sempre ter como nossa principal glória e esperança conhecer a Deus e sermos aceitos em seu cuidado amoroso pelo ministério expiador do seu Filho Salvador, Jesus Cristo. 

			Ana acrescenta uma quarta afirmação sobre Deus, expressa como uma repreensão aos zombadores: “Não multipliqueis palavras de orgulho, nem saiam coisas arrogantes da vossa boca; porque o SENHOR é o Deus da sabedoria e pesa todos os feitos na balança” (1Sm 2.3). Os ímpios e arrogantes devem perceber que Deus vê e conhece todas as coisas e sabe como responder a todas elas. Blaikie comenta: “Seus olhos estão sobre todos os planos elaborados nas trevas. Ele conhece seus servos fiéis, sabe quais são seus objetivos, o que eles sofrem, qual pressão é geralmente colocada sobre a fidelidade deles”.9 Deus tem uma resposta, calculada por infinita sabedoria, para cada situação; Deus age e permite ações de acordo com seu perfeito conhecimento de passado, presente e futuro, sempre cumprindo sua soberana vontade para sua própria glória e o maior bem do seu povo. 

			Quando lemos esses dois versículos, podemos entender esta mulher notável, Ana. Qual era a fonte de sua humilde firmeza sob tão grande provação? O que a capacitou a oferecer seu filho amado para um serviço vitalício ao Senhor? E o que a fez louvar a Deus com tanta beleza e poder? A resposta é que Ana foi absorvida pelo Senhor. Seu coração estava cheio do conhecimento de Deus, sua fé estava ancorada nas perfeições gloriosas do caráter e dos atributos dele. Essa era a fonte não apenas da esperança e da alegria de Ana, mas também de sua grandeza; como o profeta Jeremias diria mais tarde: “O que se gloriar, glorie-se nisto: em me conhecer e saber que eu sou o SENHOR e faço misericórdia, juízo e justiça na terra; porque destas coisas me agrado, diz o SENHOR” (Jr 9.24). 

			O relacionamento de Ana com seu Senhor é uma reprovação àqueles que têm pouco interesse em Deus. Você vai à igreja primariamente para se encontrar com Deus entre o povo dele? Seu interesse primário num sermão é que ele ensina sobre Deus, em vez de seus valores supostamente práticos para sua própria vida? Se não, se você tiver pouco interesse no próprio Deus, mas muito interesse no que pode ganhar de Deus, sua condição espiritual na melhor das hipóteses é fraca, e na pior corre sério perigo. Se desejarmos uma fé que queima mesmo em lugares escuros e um caráter que honra a Deus em todos os momentos, então nossa fé deve estar concentrada no próprio Senhor, buscando em primeiro lugar o reino de Deus, o qual conhecer é vida eterna (Jo 17.3). 

			A salvação do Senhor 

			Isso não significa que Ana não se alegrasse com as maravilhosas ações de Deus em seu favor. Também devemos conhecer e entender as obras salvadoras de Deus para que possamos amá-lo e louvá-lo como devemos. Ana louva a Deus pelo que ele fez em dois grupos de afirmações. Na primeira seção, versículos 4-5, Ana reflete sobre o que Deus fez por ela, vendo um padrão geral na salvação de Deus. Depois, nos versículos 6-8, ela louva a Deus pelas suas ações em relação aos piedosos e aos ímpios, respectivamente. 

			A chave para o primeiro conjunto de louvores de Ana vem no fim do versículo 5: “até a estéril tem sete filhos, e a que tinha muitos filhos perde o vigor”. Isso se refere, é claro, à situação da própria Ana. Aquela que era estéril é exaltada, enquanto sua oponente arrogante é humilhada pela sua bênção. 

			Alguns estudiosos ficam confusos com a afirmação de que “a estéril tem sete filhos”, pois esse era seu primeiro filho e o número total de filhos que ela teria era seis (veja 1Sm 2.21). O ponto, expresso poeticamente, é que Deus abençoou completamente aquela que era estéril, sendo sete o número simbólico para a plenitude de bênção (cf. Rt 4.15). Deus deve ser louvado porque levanta os abatidos e humilha os arrogantes e ímpios. Vendo esse ponto tipificado na sua oração atendida, Ana acrescenta outros exemplos típicos: “O arco dos fortes é quebrado, porém os débeis, cingidos de força. Os que antes eram fartos hoje se alugam por pão, mas os que andavam famintos não sofrem mais fome” (1Sm 2.4-5). 

			De acordo com Ana, a salvação que vem de Deus envolve uma inversão da sorte, na qual os orgulhosos e violentos são humilhados e os pobres e humildes são exaltados. Essa foi a mesma mensagem ensinada por Jesus: “Bem-aventurados os humildes de espírito, porque deles é o reino dos céus. [...] Bem-aventurados os mansos, porque herdarão a terra” (Mt 5.3,5). Deus deve ser louvado porque, num mundo em que parece que os ricos ficam mais ricos e os pobres ficam mais pobres, o Senhor assume a causa dos abatidos e dá salvação aos fracos. 

			Nos versículos 6-8, Ana expande seu pensamento sobre a salvação de Deus no que se refere às questões máximas de vida e morte: “O SENHOR é o que tira a vida e a dá; faz descer à sepultura e faz subir. O SENHOR empobrece e enriquece; abaixa e também exalta. Levanta o pobre do pó e, desde o monturo, exalta o necessitado, para o fazer assentar entre os príncipes, para o fazer herdar o trono de glória”. Num mundo como o nosso, em que cada um, por fim, é levado à morte – um mundo em que qualquer um de nós pode repentinamente ficar pobre, doente, necessitado e abatido – Deus maravilhosamente levanta seu povo da morte e da destruição. 

			Era disso que Ana necessitava no seu desespero estéril: o Salvador dos quebrantados, esmagados, condenados e fracos, que se humilham em fé. João Calvino escreveu a seu amigo William Farel com uma ideia semelhante de Deus, quando estava sofrendo pela morte de sua esposa, Idelette: “Que o Senhor Jesus [...] me sustente [...] sob essa pesada aflição, que certamente teria me vencido, se ele, que levanta os prostrados, fortalece os fracos e revigora os exaustos não tivesse estendido sua mão do céu para mim”.10 Do mesmo modo, quando Ana estava abatida, Deus levantou sua cabeça; quando era estéril, trouxe vida ao seu ventre; quando era miserável, deu-lhe um lugar de honra. O Senhor fará o mesmo, das maneiras e no tempo de sua decisão soberana, por todos que se humilham em fé e o buscam como seu Deus e Salvador. 

			Essas reflexões levaram Ana a uma importante lição concreta: 

			Porque do SENHOR são as colunas da terra, e assentou sobre elas o mundo. Ele guarda os pés dos seus santos, porém os perversos emudecem nas trevas da morte; porque o homem não prevalece pela força. Os que contendem com o SENHOR são quebrantados; dos céus troveja contra eles. O SENHOR julga as extremidades da terra (1Sm 2.8-10). 

			Deus é soberano sobre todas as coisas, tendo criado tudo o que existe e governando tudo com poder divino. Aqueles que andam diante dele em fidelidade descobrem que Deus “guarda os pés dos seus santos”. O mesmo ensino é encontrado no salmo 121: “O meu socorro vem do SENHOR, que fez o céu e a terra. Ele não permitirá que os teus pés vacilem [...] O SENHOR te guardará de todo mal; guardará a tua alma” (Sl 121.2-3,7). Mas, por outro lado, “os perversos emudecem nas trevas” e os inimigos do Senhor “são quebrantados” quando o Senhor julgar “as extremidades da terra” (1Sm 2.9-10). 

			Com isso em mente, Ana chega à moral da sua oração, que também é a grande lição de 1 e 2Samuel como um todo: “O homem não prevalece pela força”, mas pelo Senhor. Essa foi a lição ensinada no cântico de Moisés e Miriã na travessia do mar Vermelho: “Cantai ao SENHOR, porque gloriosamente triunfou e precipitou no mar o cavalo e o seu cavaleiro” (Êx 15.21). O jovem Davi, mais tarde, ensinaria a mesma lição ao gigante Golias: “Tu vens contra mim com espada, e com lança, e com escudo; eu, porém, vou contra ti em nome do SENHOR dos Exércitos, o Deus dos exércitos de Israel, a quem tens afrontado” (1Sm 17.45). 

			“O homem não prevalece pela força”, mas pelo Senhor. Você aprendeu essa lição? Você aprendeu que Deus é aquele que mais importa; a quem, em última análise, você deve prestar contas e apenas por cuja graça você pode esperar ser salvo? Você percebeu que, mesmo que tiver sucesso em chegar ao topo da escada, se você não for justo diante de Deus, tudo finalmente será perdido, se não logo, então no juízo final? Você aprendeu que todos que se humilham e vão ao Senhor em fé recebem dele o cuidado salvador de que necessitam, para que possam prevalecer no fim não “pela força”, mas pelo Senhor, que mostra misericórdia e concede graça? 

			O Rei e Messias de Deus

			Talvez tenha sido porque o pensamento de Ana tivesse se voltado para o juízo de Deus, no qual cada um de nós é corretamente condenado como pecador, que ela concluiu sua oração com uma referência notável ao Rei e Messias prometido de Deus: “Dá força ao seu rei e exalta o poder do seu ungido” (1Sm 2.10). 

			Essa menção final a um rei enviado por Deus, juntamente com o Messias de Deus, que é a palavra hebraica para “ungido”, enfatiza a importância do cântico de Ana como uma introdução aos livros de Samuel. Seja por meio de algum conhecimento extraído da Escritura ou por meio da inspiração profética do Espírito Santo, Ana previu que Deus planejava suprir a necessidade de Israel dando-lhe “seu rei”. Deus proveria um rei para governar em seu nome em verdadeira fé. Os capítulos que se seguem contam a história de como a profecia de Ana foi cumprida: o rei Davi seria fortalecido por Deus quando, humildemente, governaria o povo de Deus em fé. 

			Mas a história do rei de Deus não termina com 1 e 2Samuel, pois Deus não queria meramente prover um rei piedoso para governar Israel. Ele também queria exaltar “o poder do seu ungido”, isto é, o Messias. Isso porque até mesmo Davi, com toda a sua glória e poder, era apenas uma imagem do verdadeiro Rei, o verdadeiro Ungido, o Messias Jesus, que viria salvar o povo de Deus e governar para sempre em justiça e paz. 

			O cântico de Ana é a primeira referência direta no Antigo Testamento ao Messias prometido de Deus, que, no Novo Testamento, é traduzido como Cristo. E foi muito apropriado que essa promessa viesse dos lábios de Ana. Quem melhor que a mulher que voluntariamente entregou seu filho primogênito para servir ao Senhor e ministrar em nome de Deus para profetizar a entrega que Deus faria de seu Filho para ser o Salvador da humanidade pecadora? Blaikie comenta que, aqui, no fim de sua oração, o filho de Ana “parece dar lugar a um Filho mais nobre, por meio do qual a terra seria abençoada como ninguém jamais a havia abençoado, e todas as almas famintas e sedentas seriam guiadas para o pão vivo e a água viva, da qual todo aquele que comer e beber nunca mais terá fome ou sede de novo”.11

			Foi apropriado, também, que o cântico de Ana encontrasse sua contraparte neotestamentária no cântico de uma jovem mulher tão piedosa quanto ela, a virgem Maria, quando o anjo veio anunciar o nascimento do Salvador prometido por meio do seu ventre virgem. Tocada pelo Espírito Santo, Maria retomou os temas de Ana para glorificar a Deus em sua própria exaltação: 

			A minha alma engrandece ao Senhor, e o meu espírito se alegrou em Deus, meu Salvador, [...] porque o Poderoso me fez grandes coisas. Santo é o seu nome. [...] Agiu com o seu braço valorosamente; dispersou os que, no coração, alimentavam pensamentos soberbos. [...] e exaltou os humildes (Lc 1.46-52). 

			Ana acreditava que o nascimento do seu filho anunciava um novo tempo de esperança para o povo de Deus. Maria percebeu que, por meio do seu Filho, viria esperança a todo o mundo. Embora Samuel fosse grande como juiz e profeta de Israel, Jesus Cristo seria exaltado em poder por Deus, por meio de sua morte na cruz para o perdão dos nossos pecados. 

			De que outro modo, afinal de contas, Deus pode exaltar os pobres e salvar os condenados, a não ser que seu próprio Filho se torne pobre por nós e aquele que não conheceu pecado fosse feito pecado “para que, nele, fôssemos feitos justiça de Deus” (2Co 5.21)? O que Ana viu de muito longe ficou próximo de todos nós pela vinda de Jesus, o Messias prometido. É agora, no seu nome apenas, que os débeis são “cingidos de força” (1Sm 2.4) por meio do poder espiritual que Jesus dá. É agora, por meio de Jesus, que “os que andavam famintos não sofrem mais fome” (2.5), já que, como Jesus disse, “o pão de Deus é o que desce do céu e dá vida ao mundo. [...] Eu sou o pão da vida” (Jo 6.33,35). Portanto, todo aquele que crê em Jesus Cristo como Rei e Messias de Deus, nosso Salvador por meio de seu sangue derramado na cruz, será assentado, como Ana previu, “entre os príncipes, para o fazer herdar o trono de glória” (1Sm 2.8), pois, como Jesus ensinou, “quem ouve a minha palavra e crê naquele que me enviou tem a vida eterna” (Jo 5.24). 
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			OS ÍMPIOS FILHOS DE ELI


			1Samuel 2.11-36
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			... diz o SENHOR, Deus de Israel: Na verdade, dissera eu que a tua casa e a casa de teu pai andariam diante de mim perpetuamente; porém, agora, diz o SENHOR: Longe de mim tal coisa, porque aos que me honram, honrarei, porém os que me desprezam serão desmerecidos. (1Sm 2.30)

			Uma característica importante de 1 e 2Samuel é o uso de contrastes para frisar um ponto. Vimos essa característica no início de 1Samuel e continuaremos a vê-la até o fim de 2Samuel. Primeiro, houve o contraste entre a Ana humilde e crente e a arrogante hostilidade de Penina, sua coesposa rival. No fim do capítulo 1, Ana leva seu filho, Samuel, para servir na casa de Deus, iniciando um contraste entre Samuel e os filhos ímpios de Eli. Esse capítulo, então, “alterna engenhosamente entre as práticas pecaminosas dos filhos ímpios de Eli e a pureza inocente e a justiça de Samuel e sua família”.1

			A razão para esses contrastes é a graça de Deus em ação num mundo mau. Já em 1740, um pastor norte-americano chamado Samuel Blair reclamou que “a religião está, por assim dizer, agonizando e prestes a dar seu último suspiro de vida nesta parte da igreja visível”. De fato, no entanto, Deus estava na iminência de lançar um dos grandes avivamentos da História, o Grande Despertamento, que data daquele mesmo ano.2 Deus estava silenciosamente trabalhando nos bastidores, preparando o que logo seria anunciado nas primeiras páginas da História. Uma situação semelhante é vista nos primeiros capítulos de 1Samuel. O contraste entre Samuel e os filhos de Eli faz mais do que nos advertir contra o caminho do ímpio. Ele também nos lembra que Deus está em ação nos bastidores, de modo que mesmo em meio à impiedade e à incredulidade sempre há esperança para a graça. 

			Os pecados dos filhos de Eli

			A esperança de graça para Israel é representada pelo pequeno Samuel, a quem seus pais deixaram no tabernáculo para servir ao Senhor: “Então, Elcana foi-se a Ramá, a sua casa; porém, o menino ficou servindo ao SENHOR, perante o sacerdote Eli” (1Sm 2.11). Entretanto, a desesperada necessidade de graça que Israel tinha é demonstrada na vida dos filhos de Eli, cuja conduta ímpia corrompia o sacerdócio. 

			A apresentação dos filhos de Eli deixa pouco à imaginação: “Eram, porém, os filhos de Eli filhos de Belial e não se importavam com o SENHOR” (1Sm 2.12). Essa é a apresentação mais condenatória que alguém pode receber, especialmente um ministro. Dizer que eles eram “filhos de Belial” (homens indignos) é dizer que eram agentes de destruição. E depois, dizer que eles “não se importavam com o SENHOR” é dizer que, apesar de todo o acesso que tinham à religião divina e de todo o seu conhecimento de teologia e de rituais de adoração, esses homens não eram convertidos, mas sim espiritualmente ignorantes da graça salvadora de Deus e não se importavam com as exigências de sua santidade. O fato de que esses homens eram seus líderes espirituais era um grande problema para Israel. Não admira que a vida espiritual de Israel tenha sido representada pelo ventre estéril de Ana. 
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